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MARLHA.-Aviso de 26 ue Janeiro de 1848.­
Augmenta os vencimentos dos Carpinteiros e Ca­
Lafates quando estiverem embarcados, e dá ou­
tras providencias.

Sua Mêl~eslade o Imperador, Conformando-se
com o <{ue' . s.a expozera em Omeio n.O 59 de 17
do corrente mez, ácel'ea dos Ca"pinteiros e Cala­
{ates, que embarcão em os Nayios da Armada,
Ha por bem ql1e a taes in<li 'iduos se augmentem
o' seus vencimentos quando se achare embar­
cados, percebendo os '1.°5 Carpinteiros e Calafa­
tes cincoenta mil réi~, os 2.°5 quarenta mil réis,
e os 3.os trinta mil réi mensaes; devendo nas
Corvetas, Brigues grandes 1 Vapores até a força de
120 cavallos, e Transpol'te~, emba,'ca" 2, os Car­
pinteiros; e, em todos os Javios onde se não acha­
rem Calafates, ficar a cal'go dos Cal:pinteiros o
desempenho das obrigações dos meerJIQs, bem co­
lHO a pintura do costado, amura<las, e antepa­
ras dos fJavios, e a dos respectivos E'caleres, for­
necendo os Commandantes a gente <lue para is o
for necessaria: o que communico ó. Y. s.a para
'ua iotelligencia e execucão.

Deos Guarde a V. s.a Paco em 26 de Janeiro
de 181~8. - Candido Baptista' de Oliveira. - Sr.
Jacintho Roque de Sena Pereira.

10 de Janeil'o.•Ia rr,rpographia Tacional. 'I 4· .





MARINHA. - Aviso de 15 de Setembro de 18~·8.­

Solve as duvidas ácerca dos O.fficiaes de Apito
d' Armada, que forem sentenciados.

Sua Magestade o Imperador, por immediata
Resolução de 13 do corrente, tomada sobre Con­
sulta do Conselho Supremo Militar de 28 de Agosto
proximo passado, ácerca dos Officiaes de Apito,
que forem sentenciados, de que V. S. tratara em
Offieio n.O 5'17 de 10 de Junho ultimo, Houve por
bem Determinar, que se observe á tal respeito o
que se acha implicitamente decidido pela Resolu­
ção de 22 de Janeiro de 1833, tomada sohre Con-
ulta do mesmo. Tribunal de 7 do dito mez, e

anilO, quando taes individuas são mandados presos
dos Navios, á que pertencem para quaesquer ou­
tras prisões; devendo-se portanto applicar em ge­
ral as disposições do Alvará de 23 de Abril ue 1790
aos Officiaes do Numero das diversas Classes da Cor­
poração d'Armada: o que communieo a V. S. para
sua intelligencia e execução.

Deos Guarde a V. S. Paço em 15 de Setembro
de 1848. - Joaquim Antão Fernandes Leão. - r.
Jacintho Roque de Sena Pereira.

Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 184·8.





DEcnETO N.o 1.9t.5-de '11 de Julho de 1851.

C1'êa um Corpo de Machinistas para o serviço dos Vapores
da Annada, e dá o respecti'vo Regulamento.

Hei por bem Crear um Corpo de M::Ichinistas para o
serviço dos Vapores da Armada, conforme o Regulamento,
que com este baixa, assignado por José Antonio Saraiva, do
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias
da Marinha, que assim o tenha entendido, e faça executar.
Palacio do Rio de Janeiro em onze de Julho de mil oito­
centos cincoenta e sete, trigesimo sexto da Ind pendcncia e
do Imperio.

Com a Rubrica de Sua: Magcstade o Imperador.

José Antonio Sara1·va.

Ilegninnll.euto, fi. flue se l'efe~'eo Decl'eto tl'esta
dnta, lUU'a, o COI'P'O ele jtlaehin!stas dos Va­

Ibol'es da ~Il·matlll. laeion~.ll e hUilcll.·ia,!!.

TITULO TI lICO.

CAPITULO I.

Da organisação do Corpo de Machinistas.

Art. 1." O serviço das machinas dos' apores da Armada
serú feito por um Corpo de l\Iachinistas, composto das sc"'uintes
praças, alem dos Foguistas e Carroeiros.

de 1." elas c.
Machinistas, J) 2." »

.» 3." »

Ajudantes Machinistas .... f:: ~::L) 3."

»
»
»

Art. 2. Q O numero de pl'aças, que deve ter cada uma
d'estas classes, será fixado annualmente, em relação ao serviço
dos Vapores.

Haverá sempre urna reserva de lITachinistas da difTerentes
classes, igual á decima parte do pessoal exigido pelo servico
ordinario. .

Das tres primeiras classes deverão ser tirados os Machi­
nistas, que houverem de tomar a direcção e encargo das ma­
chinas dos Vapores, pelo que terão, durante o tempo que assim
e.'\tivercm embarcados, o tilulo de - Primeiros Machinistas. _
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.A rt. 3.° Os i\Iachinistas llacionaes e estrangeh'os, que
aclualmente servem na Armada, serão distribuidos pelas classes,
em que deverem ficar, conforme o presente Hegulamento, atten­
dendo-se á sua antiguidade, serviços e habilitações, guardan­
do-se porem as condições dos contractos de alistamento d'aquelles
que os tiverem.

Art. 4.° O Chefe do Corpo de Machillistas será o Inspector
do Arsenal de Marinha da Côrte, tendo por Ajudante imme­
diato o Primeiro Engenheiro Director das officinas mechanicas
do mesmo Arsenal. ,

Art. 5.°, Haverá um Livro-mestre a cargo do Secretario
da Inspecção do Arsenal, para os assentamentos de todos os
Machinistas, e mais os que forem necessarios para o registro

, de informações e notas. -

CAPIH'LO II.

Das hab1Titações e exames dos hJachinútas.

Art. 6.° Para a admissão de Ajudanle Machinista de 3.'
classe, requer-se:

1.0 Idade maior de dezeseis, e menor de vinte cinco annos.
2.° Conhecimento da lingoa nacional.
3.° Attestado de ter servido com aproveitamento em alguma

fabrica, onde e trabalhe em macllinas de vapor, ou de aptidão
como Foguista, sendo dado o primeiro pelo Director da mesma
fabrica, e o segundo pelos primeiros l\fachinistas dos Vapores
da Armada, ou das Companhias subsidiadas pelo Governo, ou
de quaesquer outras igualmente acreditadas.

Art. 7.° Para Ajudante Machinista de segunda classe re­
quer-se:

1.0, Idade maior de dC7.0ito, e menor de trinta e cinco
annos.

2.° Conhecimento da !ingoa nacional; da arithmetiea até as
fracções ordinarias o decimaes inclusive; do uso dos pesos e
medidas do Imporio, e dos Inglezos e Francezes'; dos nomes
das dltIerentes peças de uma machina de Vapor maritima, e
dos seus usos.

3.° Dous annos, p lo menos, de serviço em viagem como
:Ajudante Machinista de Vapores nacionaes e estrangeiros.

Art. 8.° Para Ajudante M'achinista de primeira classe re­
quer-se:

1.° O que se exige para os de segunda classe, e mais o
seguinte: ,

Conhecimento da arithmetica alé proporções inclusive;
principios de geometria linear, noções de desenho linear; saber
as precauções necessarias, para evitar as explosões e abrasa-
mento das caldeiras; assim como as disposições, que de,'
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tomar, anle de pôr a machina cm mOyjmenlo; acender, en­
trctel' e apagar os fogos, dirigir os movimenlos da machina,
o enchimento, alimentação e esgoto das caldeiras; explicar a
utilidade e acção dos diversos apparelhos de segurança; fazer
as juntos dos dilTerentes tubos, caixas de valvulas, tampas de
cylindTos, de bombas de ar, & c,; exuminal' e repor as guar­
nições dos embolas e caixas de eslopas; ter perreito conheci­
mento da struc1ura e runcções das diversas peças de uma
HluclJina de Vapor.

2. o Dous annos, pelo menos, de sCn'iço cm "Viagem, como
Ajudante Machinista de segunda classe.

Art. 9.' Pam Machinista de terceira classe requer-se:
1. 0 Completa habilitação, para tomar sobre si a direcção

o consen'ação de uma machina de vapor a bortlo, ter idéa
oa construcção dos llarometros , Manometros, e Thennometros,
c conheccr o uso d'estes instrumentos; saber determinar a força
de uma Olachina pelas suas dimensões; conhecer os instru­
mentos, quc servem para medir o gráo de saturação da agoa
nas c..'lld iras, e o uso d'elles-; as avarias que mais frequente­
menle occorrem em uma maéhilla, e os meios de prevenil-as
e reparai-as; bem como os de ratificar as linhas de movimento
das principaes peças de uma machina.

2. o Um anno, pelo menos, de serviço em viagem, como
Ajudante de l\lachinista de primeira classe.

Art. 10. Para Machinista deo segunda classe, requer-se:
1.o Tres annos de serviço em viagem, como Machinista de

terceira classe.
2. o Saber usar do Indicador de pressão de 'Valt, e tirar

as conclusões llecessarias pela inspecção das figuras por elle
traçadas; explicar as vantagens, que se colhem do uso do ap­
parelho de expansão; montar uma mnchina nas officinas e
i1 bordo; conhecer ns principaes propriedades dos combustiveis,
empregados no serviço das machinas de vapor l1Iaritimas; cal­
cular a capacidade das carvoeil'as, e desenhar as differentes
peças de uma machina, de modo que pelo desenho se possa
proceder á sua construcção.

Art. 11. Para Machinista de primeira classe requer-se:
1. o Os conhecimentos profissionaes, e demais habilitações

dos l\Iuchinistas de segunda classe.
2. o Conhcc_er a natUl'eza e propriedade do vapor d' goa, sua

força elastica e expansiva, potencia rnechánica, producção e
condensáção; os principias de geometría •pratica r inclusive a
mecUção das áreas e dos solidas; os caracteres que distinguem as
rnachinas de baixa e alta pressão; os divcrses systernas de ma-
chinas de vapor, usadas na Marinhar -

Art. 12. Ninguem poderã entrar para o Corpo de Ma­
chinistas da Armada, tendo mais de .q;uarent'a e Ginco anno
de idade.
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Art. 13. A prova do bom com parlam 11 to, e dispo íção
physica para a vida do mal' é condição os encial, para. a adOli. ão
dos MachinisLas e seus Ajudantes; devendo e tes ultimo 1 para
entrarr.m na segunda e terceira classe, provar tambem que
são Cidadãos Brasileiros.

Art. 1!~. Os candidatos aos lugares de Macbinistas ou de
Ajudantes serão examinados por dous Engenheiros Machinistas,
escolhido. pelo Governo, e presididos por um Lente da Acade­
mia de Marinha, que podení interrogar, ou deix'ar àg. o fazer,
lendo sempre voto.

Art. 15. O Presidente da Commisslío examinadora, de
que trata o Artigo antec dente, dará conLa á Se Totaria d'Es­
tado dos l\'egocios da Marinha do resultado do exame, com o
respectivo termo, assignado por elle, e pelos demais examina­
dores, inscrevendo por oràem de habilitações os que tiverem
sido approyados.

Na apreciação do merito relativo dos candidatos, ter-se-ba
'm consideraçlío as notas e aLLeslados, que cada um d'elles
apreseutar, passados pelos Com mandantes de Navios da Ar­
mada, Capitães e l\fachinistas conceituados de fabricas, ou navios
a vapor, em que houverem servido, prefl'rindo-se aquelles que
tivcrem conhecimento das Jingoas l'ranceza e lngleza.

Art. 16. Aos examinados, que forem appl'ovados, se man­
dará passar carta pela S:'cretaria da Academia de'Marinha, de­
clarando o rcsultado dos e-xames e approvaçõcs. A dita carta
'erá assignada pelo Mini tro da J\farinho, e pagará os emolu­
llIento correspondentes ás de Pilotes.

ArL. 17. Os exames serilo feitos em uma omcina de ma­
binas, a bordo de um vapor, ou em qualquer outro lugar
uccessivamente, a juizo do examinadores.

Art. 18, O Secretario da Academia de Marinha perce­
berá de emolumentos, por cada exame, a quantia de seis mil
c quatro centos réi. Os examinadorcs, que não pertencerem
ao Exercilo e .l.rrnac1a, perceberão tambem, por cada exame,
uma graLifical,'ão arbitrada e paga pelo Govcrno.

Art. 10. Dos candidatos, que forem approyados no exame,
para obter acccsso ás classcs de l\Iachinistas, deverão ser pre­
,Lcridos os mais antigos e de melbor comportamento.

• Jo provimento dos lugares de \judanle }\lachinisla serão
aLtendidos, primeiro J os que llouvcrem senido nas Omcinas
(lo Arsenal d Marinba, e depois os que tivercm sido Forruistas
a horda dos Yapores da \rmada.

Art. 20. Em quanto não 110m'eL' vaga, não se dará Carta,
ma sómente uma certidão do termo do exame mspecLivo,
11assad~ pela Secretaria da Inspecção do Arscnal da Marinha;
ao candidato approvado para a promoção á classe superior.

A mesma Inspecção facilitará aos candidatos, que se achem
embarcados, os exames necessarios) para a sua promoção,
m onformidade d'e 'le R 'auJamento,
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Da cl-isciplina e serv1'ço geml dos JIach'ínistas.

Art. 2L. Os Machinistas e sous Ajudantes, que perten­
cerem ao quadro do Corpo, erüo obrigados a todo o sel'Yiço,
proprio de sua profis ão, a bordo dos vapores, ou nas Offil;inas
dos Arsenaes, e quaesquer outros Estabelecimentos do Estado.

Art. 22. Compete ao Inspector do Arsenal de Marinha
da CÔrte as nomeações de embarqne das praças do Corpo de
Machini tas, e o scu emprego nas Officinas, ou trabalhos do
Arsenal.

Nas Provincias, ou Estações Navaes o serviço das dilas praças
sení determinado, de conformidade com este lkgulamento,
pelas autoridadcs mil itares, sob cujas ordens se acharem.

Art. 23. Os Machinistas e Ajudantes observarão p"'ntre si
as rcgras da di <;iplina militar, sgundo a sua antiguidade, e
as classes, a que pertencerem.

\rt. 2t,.. Quando embarcarem nos Vapores da Armada, os
l\lachinistas de primeira classe, gozarão das honras e conside­
rações, que cOlllpetem aos Segundos Tenentes da Armada,
cedendo-lhes porem sempre a precedcllcia ; o de ·segunda serão
equiparados em graduação ao l\IesLres do nnmero de N<Ío; os
de 1erceira aos Mcslres do numero de Fragata; os \judantes
l\Iachini las de primeira clmse ao Contramestres do numero;
os de segunda aos Guardiàes do numero; e os de terceira aos
Cabos dos Marinheiros.

Art. 25. Os lIrachinislas da segunda c terceira classe,
cnlbarcados como Primeiros Machinislns nos Vapores do Go­
verno, serão con iderados, estes com as honras, de que gozão
os actuaes Pilotos ao servi~'o da Armada, e aquellcs com
as de Guardas-Marillhas; cedendo-lhes porem sempre a pre­
cedellcia.

Art. 26. Os Mac11inistas de primeira clns e nunca serão
embarcados nos Vapores do Governo em caracter inferior ao
emprego de primeiro Machinista, cabendo aos de segunda e
terceira classe, e Ajudantes Machinistas o embarque, na qua­
lidade de seus subordinados.

ArL 27. Os primeiros !Ilachinistas serão alojados á ré,
e arrancbarão com o Officiaes na Praça d'Armns.

Os demais J\lachini tas, c \judantes lerüo alojamento em
lugar o mais proxirno passiveI da machina.

Art. 2". Os lIlachinislas, c Ajudantes serão sujeitos,
quando embarcados, ao Regimento Provisional, e Arti""os de
Gu rra da Armada, e em terra aos Regulame.ntos do Esta­
helecimentos, em que servirem.

Art. 29. NUa ob tante as disposições do Art. 25, osMa-
chini tas de segunda o terceira das e, e o Ajudanl crão
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isento do castigo de golilha, ferros, e prisão no porão, sub­
stituindo-se., para eUes J estas penas correccionaes pelas de
prisão nos alojamentos, e detenção a bordo.

ArL 30. Nos requerimentos, para admissão no Corpo
de Jlacl1inistas da Armada, deverão os candidatos declarar,
que lerão o presente Regulamento, e sujei tão-se ás suas dis­
posiÇÕes, bem como a quaesquer outras ordens e llegulamentos,
que posteriormente se expeção, concernentes á organisação e
disciplina do mesmo Corpo.

CAPITULO IV.

Dos Primeiros Machinistas.

Art. 31. Aos primeiros l\lachinistas incumbe o deeÓl'o
geral, as eio e regularidade da praçn da machima; a execução
de todas as ordens relatims á disciplina da mesma praça; e
a direcção e distribuição do serviço por seus subordinados.

Art. 32. Quando tornarem conta da machina de um
vapor, deverão examinar minuciosamente o estado d'clla, a
helice, ou rodas, e caldeiras, participando imrÍlediatarnente
ao Commclndante qualquer defeito ou deterioração, que por
ventura descllbrão cm algum dos cilados objectos.

Art. 33. Corno principaes responsaveis pelo asseio e con­
servação das ma 'hina , deverão inspeccionar o serviço da lim­
peza das mesma , mandando fazel-o por todos os se.us su­
bordinado..

Art. 34. . IOS portos esforçar-se-hão para que a limpeza
da Inachina seja concluida ao mesmo tempo que a do navio.

Art. 35. Exigirão, e farão que todos os outros Machi- I

nistas observem ti mais stricta vigilancia, quando estiverem
de quarto, e os informem de qualquel' occurrencia extraordi­
lIada, que se dê no traball10 da macllina.

rt. 36. Terão a seu cargo, alem do machinismo, a
/crramentil, e os demais objectos, designados na Tabella N."
14 , que baixou com o Decreto N." 1.921, de 11 de Abril do
corrente anno.

Art. 3i. A 'ondi ionéll'úo as pcças de sobresalente da ma­
'hina e do apparelho de expansão, de maneira que estejão á
mão, qllando d' lias e precisar.

Al'l. 38. Economisarão, quanto fOr possivel, o azeite e
graxa, em comtudo levar a economia a ponto de damnificar
o machinismo, e não applicarão esses geoeros, senão na con­
servação da rnachina.

Art. 39. Logo que os fogos tiverem estado acêsos por
espaço de ceuto e quarenta e quatro horas, deverão ordenar,
que os tubos e conductos da chaminé sejão varridos e limpos;
bavendo porem opportunidade, procederão a essa operação,
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ainda mesmo que niío passe mais do que a metade d'aqueUe
tempo; e quando lenha o vapor trabalhado de dezoito a vinte
quatro dias farão com que os Foguistas removão a incrustação,
caso a haja, por meio de picaretas, raspas, ou quaesquer
outros meios praticaveis.

Art. 40. Sempre que se olTerecer occasião, e não esti­
verem as caldeü'as em mão estado, farão encheI-as d'agoa doce,
usando de canos, mangueiras, ou outros meios mais conve­
nientes.

Art. 41. Quando o navio estiver no porto com as cal­
deiras vasias, mandarão limpar bem o interior dos tubos; e,
para conservaI-os seccos, farão, de vez cm quando, acender um
pe9ueno fogo nos cinzeiros. Deverão cuidadosamente exami­
nar as faces exteriores e fundos das caldeiras, até onde seja
passiveI chegar; e, esgotada a agoa do porão, mandarão, de
vez em quando, dar uma mão de zarcão, ou qualquer outra
materia apropriada, cm cada uma das partes, que exami­
narem. Todas as paredes das caldeiras devem (;star constan­
temente limpas, e ser minuciosamente examinadas.

Art. 42. Vigiarão que a agoa das cobertas não caia sobr
as caldeiras, e não consentirão que sobre estas se ponha lam­
bazes, ou quaesquer outros objectos.

Art. 4.3. Farão com que a cinzas e escorias sejão remo­
vidas, apenas forem formadas, a fim de evitar os damnoso
elTeitos da obstrucção da correnteza de ar, e a destruição das
grelhas. Não dei~'nrão atirar nas cinzas mais do que a agoa
necessaria para esfrial- as, nem conservarão o vapor em gráo,
que seja necessario soltai-o com manifesto estrago da valvula
de segurança.

Art. 44. Examinarão as amostras do combustivel, e quaes­
quer objectos necessarios ao serviço das machinas, para darem
parecer ácerca de sua qualidade; e fiscalisarão por si, ou seus
subordinados, em tena e a bordo, o recebimento do carvão,
a fim de evitar que se aceite moinha, ou o de qualidade, que
não seja a ajustada.

Art. 45. os portos, e no alto mar, quando se não na-
vegar a vapor, farão todos os dias mover um pouco a ma­
china, para impedir a corrosão.

Art. 46. Participarão todos os dias ao Immediato do
navio o estado da machina, os acontecimentos, que 'verem
occorrido durante a noite, e a quantidade de combustivel exis­
tente nas carvoeiras.

Art. 4.1. Nas occasiões de faina geral cabe-lhes dirigir
os movimento da machina, tendo á suas ordens todos os
outros Machinistas.

Ad. !J.S. Quando a machina não estiver trabalhando nos
portos, ou qo alto mal', conservarão sempre um vigia, para
manter a ordem, e impedir que alli entrem pessoa estranhas,
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que não y50 acompanhadas por um Orncial do na'-io, ou não
fOI'em l'ecommendadas pelo Omcial, que estiver de quarto,
sendo esta recommendação feita direçtarnente, ou por inter­
media do Cabo da Guarda,

Art. 1~9. Darão ordem mui positiva, e vigiarão, para
que os Foguistas e mais operarias não guardem na praça da
machina objecto algum de seu uso particular.

Art. 50. Logo que cheguem aos portos, em que tenhão
de receber combustivel, farão puxar todo o que existir na
carvoeiras para perto das portas, a fim de que este seja con­
sumido em primeiro lugar.

Art 51. Antes de receberem o combustivel, deverão cer­
tificar-se de que as carvoeiras esliío enxutas, e de que foi
observado o disposto no Artigo antecedente. •

Art. 52. Terão particular cuidado em que as machinas
trabalhem, sem perder vapor, nem admillir ar pelas dilferentes
juntas, e caixas de estopas.

Art. 53. Deverão explicar aos Ajudantes tudo o que fUI'
relativo ao trabalho da macbina, chamai-os, sempre que lenhão
de proceder a algum arranjo, ou reparo nas peças da machinai
empregaI-os u'esses trabalhos; e fazer com que os mais adian­
tados vigiem quarto, sob a direcção e responsabilidade dos
outros Machinistas, a fim de que por este modo se desem­
baracem e habi litem.

Art. 54. Não mandarão fazer modificação, reparo, ou
qualquer outro servic;o na praça da machina, sem que pam
isso tenhão obtido autorisação do lmmediato do n(n'io.

Al't. 55. Sem autorisnção por escriplo do Primeiro En­
genheiro Director das Omcinas mecbanicas do Arsenal, não
poderão augmentar o peso das valvultls de segurança.

Art. 56. Deverão representar, com todo o respeito, ao
Commandante, ou Omcial de quarto sobre al""uma cousa, que
julguem prejudicial ao machinismo, Oll ás cald iras; mas por
nenhum pretexto contrariarão qualquer ordem, que tenhão
recebido dos mesmos Officiaes.

Art. 57. Terão IIm livro, para a escrjpturação dos
quartos do serviço da maehina; fazendo-se essa escripturação
de conformidade com o modelo, que se lhes fornecer; e como
superiores e fiscaes serão os principaes responsaveis pelas notas,
que no dilo livl'O laçarem os outros Machinistas, a quem caiba
vigiar quarto.

Alem d'e te terão outro livro, rubricado pelo Chefe do
Corpo, para registro dos castigos applicados a cada um dos
empregado da machiua, com declaração do motivo e natu­
reza de taco castigos.

Art. 58. Darão directamente ao Che~ do Corpo infor­
maçõe secretas, mui circumstanciada ,sobre o procedimento,
intcIligencia, zelo e hnbiUtações de todos os empregados da
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machina, sem prejUlzo das que no mesmo sentido devem
tambem dar ao Commandante, ou Immediato do navio, para
que estes estejão prevenidos e providenciem, como o serviço
e a disciplina exigirem.

Art. 59. No fim de cada viagem, o Primeiro Machinista
entragará ao Commandante do navio uma parte circumstan­
ciada -do eSlado da machina, e dos reparos precisos, extre­
mando os que se puderem fazer a bordo, e aqnelles que tenbão
de ser feitos nas Officinas do Governo, ou nas particulares,
conforme haja, ou não Arsellaes nos portos, em que se acharem;
e enviará outra igual, estando na Côrte, ao Director das Of­
ficinas mechanicas do Arsenal, cujas recommendações ácerca
das cautelas a observar, para que as machinas funccionem
regularmente, deverão ser cumpridas com exacção.

. CAPITULO V.

Dos venc'/,menlos e oult'as vanlagens.

Art. 60. Os Machinistas e Ajudantes vencerão os soldos
e gratificações, marcados na Tab.f;lJa annexa ao presente Re­
guIamento, alem da ração de bordo, quando estiverem em­
barcados.

Art. 61. Os Maehinistas extranumerarios, quando desem­
barcados, se forem empregados nas Omcinas do Arsenal, ou
em quaesquer outros trabalhos de sua arte, perceberão os
vencimentos e vantagens, que competirem aos artistas de igual
classe, que alli houverem. Os do numero terão nos mesmos
casos o respectivo soldo de desembarcados, quando este seja
superior áquelles vencimentos.

Art. 62. Os Machinistas embarcados nos navios em dis­
ponibilidade sofl'rerão nos seus vencimentos um desconto de
vinte cinco por cento.

Art. 63. Os Machinistas de primeira classe poderão ter
a graduação de Segundo Tenente com quinze annos de serviço
elfectivo; a de Primeiro Tenente, depois de vinte cinco annos;
c a de Capitão Tenente, servindo trinta e cinco annos, sendo
"inte como Macbinislas.

Art. 64.. Os Machinistas de segunda classe poderão ter a
graduação de Segundo Tenente, depois de trinta anno,s de ser­
viço efTectivo.

Art. 65. Os Machinistas de todas as classes, os Foguistas
e Carvoeiros terão direito ao Asylo de Invalidas, para o qual
deverão contribuir, na fórma da Lei, e serão contemplados
na distribuição das partes de presa, se"undo as graduações,
que por este Regulamento lhes competem.

Art. 66. Tambem -terão direiio a ser tratados nos Hos­
pitaes da Armada" de cOIlfonnidadc com as di -posiç,ões, que
regem esies Estabelecimentos.
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Art. 67. Quando nuo prejudique o serviço, poderá o
Governo conceder licença, sem vencimento, aos Machinistas,
para embarcarem em navios do éommercio nacionaes, com

. tanto que não exceda de dous annos, e não seja reno,'ada,
senão depois de tres annos, contaçlos do ultimo dia, em que
findar a anterior.

Art. 68. As licenças, de que trata o Art. antecedente,
poderão ser cassadas em qualquer tempo, se a sim o exigir a
urgencia do serviço.

Art. 69. 0 Machinistas, que não satisfizerem ao disposto
no Art. 53" alem das outras penas em que possão incorrer,
perderão o direito. que lhes confere o Art. 63.

Art. 70. Os Foguistas e Carvoeiros perceberão os soldos,
marcados na TabeUa annexa, alem da ração de bordo.

CAPITULO Y1.

Disposições diversas.

Art. 71. Os Machinistas estrangeiros, que forem contra­
clados fóra do Imperio, para o serviço da Armada, perce­
berão, durante o tempo dos seus contractos, os vencimentos
II' elles e tabelecidos. e serão considerados extranumerarios.

Art. 72. A condição de tempo de serviço na classe an­
terior é dispensada aos Machinislas c Ajudantes de primeira
ela se trangeiros, que forem admittidos ao serviço da Armada,
em virtude de contraGto, bastando que provem ter a necessaria
aptidão theorica e pratica, correspondente- aos seus deveres;
sendo-lhes tambem dispensado o conhecimento da lingoa na­
cional.

Art. 73. Em todo o contracto de aHstamento de Machi­
nista se incluirá expressamente a clausula de rescisão, se o
alistado der prova de incapacidade, ou mãos costumes no
exer icio de seu empreO'o.

Art. 74. Os Machini tas estrangeiros não. poderão gozar
das vantagons concedida no ArL. 63, sem se naturalisarem Ci­
dadaõs Brasileiros.

Art. 75. Os Macbini tas de graduações militares, depois
de t1inla aono de serviço, terão direito á reforma; pratican­
do-se com elles o que se acha estabelecido a respeito do
Officiaes do Corpo da Armada.

Os demais Machinista , havendo servido por espaço de
trinta e cinco annos, poderão ser reformados com o respectivo
soldo de terra; dando- e a graduação de Segundo Tenente aos
da primeira, o a de Guarda Marinha aos da segunda classe.

Art. 76. Ficão revogadas todas as disposições em contrario.
Palacio do Rio de Janeiro em 11 ae Julho de 1857.-J05é

Antonio Saraiva.
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Ttibel," do• .,eH.ei"~eu/o" .ueuM"c.e, que cD"'l,eleul tÍ. d'ffe,-cu­
tell cltluell ,10 CO"11O ,Ie l"tlcl.illi.l,u ti.. tI.·••u,tI...

GRAT. DE E~mAnCADO.

GRADUAÇ.ÕES. OLOO. r--- ---
Em portos Em portos
elo I mperio. Estrangeiros.

-------------------------
Machinisl:Is de 1." classe ........ 100nOOO 1108000 1608000

» de 2." » ....... 80nOOO 1008000 1'158000

» de 3." » ....... 608000 905000 1308000

AjudanLes MachinisLa de 1." classe. ............ 140nOOO 1758000

» » 2." )) '0 •••••••••• nOnOOO 150,~000

» » 3." » ............ 8080GO 100nOOO

Fogui Las •.•..•...... ' ....•.•.. ............ 488000 605000

Car.voeiros ..•.•..•....•.•...... ............ 24nOOO aO/jooo
.-

L" Os Mnc1Jinistas e Ajudantes mencinoados n'esta Tabella ;,encerão,
quando embarcados, uma raçiio igual ás demais praças d'Armada. con­
forme a Tabella N.' 5, approyada pelo Decreto ~.' 1.921, de 11 de Abril
do corrente anno.

2." Os Machinistas de primeira classe vencerão, quando embarcados,
a ração de "Velas, que compete aos Oflleiaes ubalternos da Armada pela
Tabella N.' 8, que baixou com o referido Decreto. Este ;,encimento será
extensi;,o aos Machinistas de segunda e terceira classe, quando embarcarem
como Primeiros l\Iacllinistas.

3." Os MachinisLas de segunda e terceira classe, e os Ajudantes Ma­
chini ta de primeira, segunda e terceira classe, durante o embarque ,
;,encerão pela cilada Tabella N.' S, a ração de ;,elas, que compete ao s
Ofticiaes de Apito.

Palacio do Rio de Janeiro em 11 de Julho de 1851. - José Ántonio Sa,­
raiva.

Rio de Janeiro. Na Typographia acional. 1857.





MARINHA. - Aviso de 12 de Fevereiro de 1858. - Regula
os venàmentos, que devem ;perceber os Artífices embat'­

cados nos tlamos da Armada.

Rio de Janeiro.-Ministerio dos Negocios da lflarinha, em
12 de Fevereiro de 1858.

Sua Magestade O Imperador, Attendendo á representação,­
em que os Carpintejros embarcados nos Navios da Estação
Naval do Rio de Janeiro pedem augmento de salarios, Ha
por bem que os vencimentos de taes Artífices e dos demais,
que costumão embarcar nos Navios da Armada, sejão regu­
lados, conforme a tabella inclusa, assignada pelo Conselheiro
Official Maior d'esta Secretaria d'Estado: o que communico á
V. S., para seu conhecimento, e execução, na parte que e
toca.

Deos Guarde a V. S.- José Antonio. Sarai~a ..--Sr~ Anto­
llio Leocadio do Coutto.



Tabcllll., a (tUC sc ..crm'c o Avii'lo d'csia datu,
I'egulando os venciJncntos lucusaes quc de­
vem I)CI'cebel' os 1l..'tificcs clubal'callos nos
Navios da AIi'luada.

NO n1PERlO. EM PAIZ ESTR,\NGEIRO.

Officios, Classes. Classes.
- A --

,~-------,-

i. a 2.a 3." 11." 2. a 3.a

-------- ---'-------- ----------II
Carpinteiros, ••... 70S0'00 60S000 SOSOOO 100S000 8f>SOOO 70S:"

--------
Calafates..••. , ... 6SS000 S58000 45UOOO 90S000 75S000 GOnOOO

-------- ------------ -----------
Serralheiros .•. , .• SO/{OOO /{ S 67/{000 8 /{

--------- -----'------ ------------
Tanoeiros .•... , •. 408000 /{ S 45S000 H /{

,

Obsel'vações,

1. a Estes Artifices embarcarão nos Navios da Armada, seguudo as lo­
tatões dos mesmos Navios; ficando entendido que os Carpinteiros e Calafate~

de La Classe só poderilo embarcar nas Fragatas, c Corvetas de L" ordem.
2." Os Carpinteiro e Calafates de L", 2." e 3." Classe serão tirados d s

de ignaes Clas es da Offieinas dos Arsenaes.
3. a A bordo dos Navios, em que não embarcarem Calafates, ficará o de,;­

empenho de suas funcçiles a cargo dos Carpinteiros.
4." Alem dos yencimentos acima designados, receberão uma ração, e

velas, na conformidade das tabellas em vigor.
5." Os Artifices embarcados> que por <[\1alquer eil' ul11staucia forem eo\­

pregados em trabalhos nos Arsenaes, não teem direito II outros vencimentos,
alem dos que se aeMo marcados na pl'e eute tabella.

Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha em 12 de Fevereiro de 1858.
F,'utJlciaco Xnviltt- Bonl/e,1I11o.

Rio de Janeiro. :Na Typographia racional. 1858.



DECRETO N° 2.109 - de 20 Fevereiro de 18l>8.

Dá nova fórma ao Corpo de Officiaes Jr1arin!tei1'os ela Armada
N a.cional e fmpcl·ial.

Hei por bem, em virtude do paragrapho segundo, arti"o
quarto da Lei numero oitocentos e sessenta e tres, de trinta de
Julho de mil oi tocentos cincoenta e seis, Determinar que o
Corpo de Officiaes Marinheiros da Armada Nacional e Imperial
seja regulado, na conformidade do plano, que com este baixa,
assignado por José Antonio Saraiva, do Meu Conselho, Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha, que assim (I

tenha entendido e faça executar, Palacio do Rio de Janeim
em vinte de Fevereiro de mil oitocentos cincoenta e oito, tri­
gesimo septimo da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magcstade O ImperadOl'.

J osl! ,tntonio Sami'V(l,

Plaoo, á que se I'efel'e o Dec.'eto (l'esta clatu,
dao(lo oova fól'ola ao COI'(lO de Officiaes
~Ial'inheil'os, 110.1'0. o SCl'vi«to da ilm'uuu~!.

Nacional e Imltel'iaD,

Art. 1.0 O Corpo de Officiaes Marinheiros, para o serviço
da Armada, compor-se-ha de doze Mestres de Pl'imeil'u
Classe, trinta de Segunda e cincoenta Guardiães.

Art. 2. 0 Para ser alistado no dito Corpo, é preciso:
§ 1.0 Robustez necessaria para o serviço do mal',
§ 2. 0 Conhecimentu perfeito do serviço completo de Ma-

rinheiro. .
§ 3.° Saber lêr, escrever, e as quatro operações de aríth­

metica.
Esta ultima condição de admissão poderá ser dispensada,

se as circumstancias o aconselharem, como medida necessaria,
para o preenchimento das vagas.

Art. 3. ° Para a verificação das condições declaradas no
artigo antecedente, o Inspector do Arsenal ordenani os ne­
cessarias exames, que serão feitos em sua presença, ou de
algum de seus Ajudantes. . .

Art. 4. 0 O embarque, por Lres annos, nos Na ias de
Guerra, e em alguma das Classes, é indispensaveJ, para a
promoção á Classe immediatamente sup rior.



-2-

AI't: !$. o O.; Me3lr~s de Primeira Class setão .subsLi­
fui<.lo.,> pelos de Segunda, e e3tes pel03 GU31'diães.

Art. 6. 0 As vaga, que se derem no Corpo de Offi­
ciaes Marinheiros serão preenchidas, no fim de cada se­
me Ire, pelo Ministro da Marinha, sob proposta do Inspector
do Arsenal, que oU\'irá o Patrão Mór.

Art. i. O '0 preenchimento das vagas o merecimento
pr yalecerá sobr' a antiguidade.

Arl. 8. 0
_ Os Officiaes Marinheiros, que se conduzirem

lllal no serviço ou deixarem de embarcar por mais de
anno, sa!Yo o caso de moleslia, serão riscados do quadro,
precerlendo requisiç,ão motivada, feita pelo Inspector do Ar­
senaI á Secretaria d'Estado.

Art. 9." O.; Officiars Marinheiros continuarão a ficar
sujeitos aos Artigos de Guerra da Ármada.

Art. 10. .A rcsidencia dos Officiaes Marinheiros, quando
desembarcado, será na Côrte; e só com licença poderão
elles estar em outra parte.

Art. 1.1. Dos Mestres de Primeira Classe serão tirados,
os Palrões Morrs dos Al'senaes, e Parlo das Provincias,
bem como os Mestres das Ca5as das Yélas e appal'elho dos
mesmos Arsenacs.

\1'1. 12. Os Officiaes Marinheiros do quadro terão di,.
l'eito ao Asylo de Inyalidos, á reforma, e a quaesquer outro
fayorcs concedidos aos Officiaes da Armada, quando inuti­
li ado, por ferimentos recebidos em co!J1bate.

Art. 13. O.; Ornciae~ Marinheiros de Primeira Classe,
qu, tiv rem mais de trinta annos de serviço, e forem re­
formados, obterão as honras de Segundo Tenente da Ar-
mada. '

Art. 14. O uniforme dos Officiae Marinheit'os será o
que se acba mar..:ado no Decreto J. o 1.829, de 4 de Ou­
tubro de 1856.

Art. 15. A n nl10m Offioial Marinheiro será permittido
estar a bordo, 00 em outro qualqoer serviço, senão com
o seu uniform .

/\I"t. 16. 05 Officiaes Marinheiros de"erão ser tratados
com a consideração devida ao serviço, que desempenbão,
1anto a bordo dos afio do Estado, como nos Al'sena\ls.

Art. 17. O Inspector do Arsenal de l\Iaril1ha da CÓr)e
ú o Chefe superior do Oficiaes l\Iarinh iros, e o Palrão
~lór r pectiYo o seu Ajudante immedialo.

Art. 18. Compete ao ln p ctor, como Chefe superior;
de ignar os Officiae ~Jarinheiros, que devão embarcar, so­
licitar o seu desembarque, proj)ÓI-os para os accessos, que
mel' ccrem , pugnar por _seus direitos, e cotrigil-os dentro
dos limites da sua autoridade. '

Art. 19. Na Secretaria da ln p rç,âo do Ar cnnl de
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Marinha da CÓfle ha-ve.rá um Livro "tt'1estm, ,em que 'se no-:..
tarJo todas as OCCUl'r ncias da vida milHal' de cada Omcial
.,Ia.r;nhc;ro. _

Art. 20. 03 ln poctares, e o Capitães à.os.. Porlo das
Províncias terão igualmente, nas respectivas Secretarias, um
lino, em que se lançar~l tudo quanto for relativo aos om­
ciaes Marinheiros empregados ilebaixo de slJas ordens; e
trimensal mente communicarão ao Inspector do .Arsenal d . la-
l'inha da CÓrte as alteraçõ~, que houverem. .

Art. 21. 03 Palr(íes Mores dos Alsellaes de :Matinha,
f' dos Porto das Pmvincias tambem terão hm nv!"o auxi­
liar, em 'que se mencionarão os movimentos occorridos em
r lação .aos Oficiaes l\Iarinheiros sob suas ordens.

Art. 22. As praças do Corpo de Imperill.es Marinheiros
serão preferidas DO preenchimento dias vagas que appar­
cerem no Corpo de Oficiaes Marinheiros, uina vez que sa­
tisfação aos exames, de que trata o Art. 3. o' "

Ad. 23. Na deficiencia de praças do CõrÍiô de- om­
ciaes Mal inheiros para o serviço da Arma~a, o Governo
poderá elernr o Dun~ero dos GuaTdiães ao q fp,r indispen·
savel.

Art. 24.. Os qu excederem o numCl'O clenninado no
Art. 1. 0 serão considerados exlranumerarios,. enh'arão para
o quadro á proporção, que se forem dando vagas; e po­
derão ser despedidos, logo que se não necessite de seus
serviços.

Art. 25. A tabeUa annexa regulará os vencimentos e
vantagens das diversas G!asses do Corpo de Officiaes Ma­
rinheiros.

Palacio do Rio de JaneiI'o em 2) de Fevereiro de
1858.

José Antonio Saraiva.
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Tabe"a~ t.Í que se refere o Decreto tI'esta dat,~~
.narcalltlo os vet1citnelltos 'nensaes~ que de­
ve,n ve"cebe,' os Offlciaes IrL,,,·i,,'.ei,'os ,la
A",.,ada Naciollal e XI'upe,·ial.

QualifiQa~ões de embarCiue.
....- /'-.. ----GRADUAÇÕES

E". Nn.,io& de E .... T,-atl.pal·tes,

SOLDOS. Gcre,-ra. e NOf'io& e,,&(li.·
pouibilidnde.

No Imperio. Em Paiz Es- No Imperio. Em P,iz Es-
trangeiro. trangeiro·1

------- ---------------- ----
Mestres de L'

Classe•..••. 50~OOO 40lPOOO 80~OOO 30~000 60~000

Mestres de 2."
Classe...... 4O~000 30~OOO 70~000 20~000 50~000

Guardiães.•... 30~000 20~000 601'1>000 10~OOO 40~000

Obsel'·vações.

1." Alem dos vencimentos acima designados, receb rão
os Officiaes Marinheiros, quando embarcados, uma racü( .
e as vélas, que lhes pertencerem, segundo a re peéuv[l
tabella.

2,a Os que tiverem exercicio nas classes superiores iÍs
suas vencerão tambem as gratificações das referidas class s.

3.a Os que embarcarem nos Navios desarmados per­
ceberão, alem do soldo, uma ração, conforme as respec­
tivas labellas, á excepção dos que servirem no avio,
onde estiver o Commandante Geral, os quaes vencerão
como embarcados em Transportes.

4..' Os Officiaes Marinheiros, quer embarcados, qu r
desembarcados, conlribuirão com um dia de soldo en
cada mez para o Asylo de Invalidas, na conformidade
da Lei .o 514, de 28 de Outubro de 18.í8.

5.' Quando tiverem baixa para o Hospital, perderfio,
os desembarcados metade do soldo, e os que se achar la

embarcados somente as maiorias e as rações do porfio.
Palacio do Rio de Janeiro cm 20 de Fevereiro do

1858. - José Antonio Saraiva.

Rio de Janeiro. 'a Typogl'apllia Nacional. 1858.



lMARmHA.-Avi o de '15 de Junho de 1859.

Marca o uniforme dos Ajudantes hlachinistas da Armada.

3.a Secção. Rio de Janeiro. :Ministerio dos Negocios
da Marinha em 15 de Junho de 1859.

Sua Magestade OImperador, Conformando-Se com o
que V. S. propoz em Omeio n.O 788, de 3 do corrente, Ha
por bem que os Ajudantes Machinistas, de que trata o Regula­
mento annexo ao Decreto D. o 1.945, de 11 de Julho de
1857, usem do uniforme marcado para os 4. os Machinistas
no Plano, que baixou com o Decreto n.O 1.829, de l~ de
Outubro de 1856; não devendo porêm os de 2." e 3. a classe
trazer emblema algum na gola: o que communico a V. S.
para sel). conhecimento, e expedição das convenientes ordens
a semelhante respeito.

Deos Guarde a V. S.-Yisconde de Abaeté.-Sr. Con­
selheiro Joaquim José Ignacio.

Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1859.





MARTNHA.-Aviso de 29 de Agosto de 1859.

Dá Cl'l'tos escla'recimentos (( 1'espeilo dO,ç vencimentos dos Ma­
ch1111'sla:s da An'l1ada

3.' Secção. Rio ele Janeiro. Ministerio dos Negocias
da Marinhn em 29 de Agosto de 1859.

Conformando-me com o parecer, emittido pelo Conselho
Naval em Consulta n.' 1',5, de 15 do mez proximo preterito,
sobre as duvidas, por "m. apresentadas em ameio n° 565.
de 15 de Abril ultimo, a respeito dos vencimentos de varias
Machinistas na Armada' tenho n dizer-lhe: I.' que aos
extranumerarios, que entrarllo na classificação j4 feito, com­
petem os mesmos vencimentos dos do numero, quando eil:er­
cerem empregos analogos; devendo os que não farão neIJa
incluidos ser conservados nas classes, em que se acMo, e
continuar com os vencimentos que percebem, marcando-se-lhes
hum prazo razoavel, para exhibirem os documentos neces­
sarios, afim de proceder-se á sua classificação; na intelli­
gencia 01'601 de que exceptuão-se destas regras os Machi­
nistas, que estiverem sujeitos a contractos, os quaes, em
todo o caso, terão os salarios, que os mesmos contraclos
estipularem: 2.' que aos Jo numero, ou extranumerarios,
embarcados nos navios desarmados, se devem pagar os res­
pectivos vencimentos, com a deducção de vinte e cinco por
cento, visto haver pouca ditrerença entre o serviço, que elles
prestão nesses navios, e o dos que estão em disponibilidade,
a que se refere o 11rt. 62 do Hegulamenlo annexo ao De­
creto n.' 1.9.'í-5, de 1l de Julho de 1857; e 3.', finalmente,
que o disposto no Avi'SO de 3 de Novembro de 1858, ácerca
da gratificação, que pertence aos Machinistas da 2." e 3."
classe, quando servirem na 1. \ deve ser litteralmenle obser­
vado. niio tendo lugar a sua applicaçUo aos da 3..", que
sLlbsLiluirem os da 2."

Reitero a Vm. os vetos de minha estima e consideração.
- Francisco Xavier Paes Barreto. - Ao Sr. Contador da Ma-
rinha interino. '

Rio ue Janeiro. 'fl"Pogl'aplJla ~urionnl. 1860.





MARINHA. -Aviso de 13 d~ Janeiro de 1860.-Manda
obsevva1' as Instrucções pam os exames dos individuos,
que pretenderem ser alistados ~no Corpo de Olficiaes Ma~

rinheiros da Armada.

3. a Secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios
da Marinl18 em 13 de Janeiro de 1860.

Sua Magestade O Imperndor Ha por bem que, para os
exames, de que trata o art. 3. 0 do Plano, que baixou com
o Decreto n. O ~.109, de 20 de Fevereiro de 1858, ácerca
dos individuos, que pretenderem entrar pâra o Corpo de
Officiaes Marinheiros da Armada, se observem as inclusas
Instrucções, assignadas pelo Director Geral interino desta Se­
cretaria de Est.ado: o que communico a V. S. para seu co­
nhecimento e execução.

Renovo a V. S. as seguranças de minha estima e con­
sideração. - Francisco Xavier Paes Barreto. - Ao Sr. Diogo
Iguacio Tavares,

10stI"nc~ões pal'a os exames de que trata o
al"t, 3.0 (lo Plaoo a que se I'erere o De­
creto 0.0 2,:109, de 20 (Ie Fevel'eil'o (Ie :18&8._

Art. 1.0 Os individuos, que se propozerem a entrar
para o Corpo de Oficiaes Marinheiros da Armada, serão
examinados, precedendo ordem do Ministro da Marinha, por
huma Commissão composta do Inspector do Arsenal de Ma­
rin!)a da Côrte, ou de algum dos seus Ajudantes, como
Presidente, do Patrão Mór, e dos Mestres das Oflicinas de
apparelho e de velas, como interrogantes.

Art. 2. 0 O exame será feito a bordo de hum navio
completamente apparelhado, e tem por fim verificar se o
candidato possue as habilitações necessarias para manejar o
leme, quer seja de roda, quer sóment de canna; conhecer
os rumos da agulha de marear; apparelhar qualquer navio;
dar os signaes de apito, usados a bordo, não s6 para as ma­
nobras, como para outros serviços; armar a bordo huma
cabrea para tirar os mastros em caso de necessidade; corlar,
envergar, ferrar, e risar o panno de qualquer embarcação;
segurar o gurupés, quando faltem os cabrestos, ou a trinca;
alastrar e arrumar convenientemente o porão de hum navio;
fazer arrotaduras, e quaesquer obras necessarias para aguentar
os mastros e vergas.



Art. 3.° Findo o exame, o Secretario da Inspecção do
Arsenal lavraríÍ o competente termo, que será assignado pelo
Presidente e mais Membros da Commissão.

Art. 4.° O Presidente dará logo conta á.Secretaria de
"Estado dos Negocios da Marinha do resultado do exame, en­
viando huma copia do respectivo termo.

Art. 5.° Ninguem poderá s.er atImittido ao exame de
que trata o árt. 1. o, sem merstrar que possue a necessaria
robustez para a vida do mar, e que sabe ler, escrever, e
as quatro operações de arithmetica, podendo esta ultima con­
dição ser dispensada, se as circumstancias o exigirem.

Art. 6.0 Os Officiaes Marinheiros que se achão embar­
cados, ou em serviço fóra da Côrte, e pretenderem entrar
para o quadro poderãO, nas respectivas Estações Navaes, ser e~a­

minados dentro do prazo de seis mezes, contados da tIata das
presentes Instrucções, por huma Commissão composta do Ins­
pector do Arsenal, como Presidente, do Patrão Mór, e dous
Mestres mais antigos, nomeados pelo Chefe da Estaeão, como
interrogantes.

Art. 7. 0 O exame, de que trata o artigo antecedente,
será requericlo ao Inspector do Arsenal, e findo elle pro­
ccder-se-ha nos termos dos arts. 3. 0 e 4. o destas Instrucções.

Secretraria de Estado dos Negocios da Marinlla em 13
de Janeiro de 1860. - O Director Geral interino Aogelo
Thomaz do Amaral.

. .

Rio de Janeiro. Typogçaphia Naciollal. 18UO.



MARINHA. -Aviso de 6 de Fevereiro de 1860.- Fai exten­
sivo ao Corpo de bJachinistas, creado pelo Decreto n.O 19ft.5, de
11 de Julho de 1857, o favor concedido ás outras Classes
da Annada no ÁVúo regulamentar de 24. de Dezembro de
1850.

3. a Secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios da
Marinha em 6 de Fevereiro de 1860.

Sua l\'Iagestade O Imperador, Conformando-Se com o que
V. S. propoz em Omcio n.O 585, de 28 do mez proximo pre­
terito, Ha por bem que seja extensivo ao Corpo de Machi­
nistas, creado pelo Decreto n.O 1.94.5, de 11 de Julho de 1857,
o favor concedido ás outras Classes da Armada no Aviso re­
gulamentar de 24. de Dezembro de 1850, que pcrmitte aos
individuos a elIas pertencentes deixar parte dos respectivos
vencimentos a seus procuradores nesta Côrte: o que commu­
nico a V. S. para sua intelligencia e execução.

Reitero a V. S. os votos de minha estima e con,·ideração.­
Francisco Xavier Paes Barreto.-Ao Sr. Antonio José da Silva.

IUo de Janeiro. Typogl'aphia Nacional. 1860.





DECHETO N.o 2.600- de 2 de Jun!lo de 18GO.

Dá instrucções s 211l1rlo as qUDrs dere ser rrilo nas Provinci",: o Clame
dos Macl1iuislas das J.Iarcns de rapar nlcl'caules nacionacs.

Hei por bem q{le nas Provincias sejão observadas, no examo·
dos :l\lachinisla das Barcas de vapor mcn:anles nacioniles, as
instrucçãe, que com este baix<1o, assignadas por Franoisco
Xavier Pues .Barrp.lo, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de
Eslado dos Kegocios da l\larinha, que assim o tenha entendido,
c faça executar. Palacio do Rio de Janeiro ('ln 2 de Junho de
18GO, lrigesimo nono da Independeneia e do Impeno.

Com a Rubrica dc Sua.l\fo l7cstade O Imperador.

Francisco Xavier Paes Ban'clo.

Inst.'ucçêies, a que se .'crere o' Decreto desü•
•lata" se~undoas quae~ nn~ JP'.'o':~lIciasdeve
ser feito o ex.olue tios Ilnchilli~tnsdas Bal'CftS
de VUltO;' mClI'Calltes lllaeionaes. :

Art. 1.0 O exame dos Mochinistas dos Vapores mercantes
nac10naes, de que, traLa o Titulo 1.0 do Regulamento que baixou
com o Decreto n.O 1.324. de 5 de Fevereiro de 185!~, poderá
ser feito nas Provillcias da Rahia, Pernambuco, Pará e Mato­
Grosso pela maneira que adiante se declara.

Art. 2. 0 A Commissão examinadora c-ompOr-se-ha do
Inspector do Arsenal de !\fuinha, como Presidente (Iue porlerá
interrogar ou nUa, mas terá sempre voto, e de dou Enge­
nheiros das Omcinas de Machinas de Vapor existentes no mesmo
Arsenal.

Art. 3.0 O exame será feito em conformidade do art. 3."
do Regulamento de 5 de Fevereiro de 1854., dando-se parte im­
mediatamente do seU resuILado, nos lermos do art. 4.0 do
mesmo H('gulamento, ao Presidente da Provincia, que mandará
passar pela respectiva ~ecrctarii1, con('cJrme o modelo junto, II

Carta de habilitação do examinado se e te tiver sido appro­
vado.

Art. 4.° Os Membros da Commissão perceberão os emolu­
mentos marcados no art. 5.° do sohredito Hegulamento, e a
Secretaria do Governo da Provincia, como renda geral, os mesmos
que percebia na CÔrte a Secrelaria de Estado dos Negocies da
?t1ar1nlla.

Art. 5.° Os MachinisLas que forem conlrac.tlldos (ora do
Imperio, ou .se LenhUo hJbilitado em oulros Ilaizes, poder50
ser dilipensado5 dll pronl do exame, se para ('55 UIlI t'xhilJirelll
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attesla(lo do Director de algum Esl3belecimento acreditado de
construcção de machinas de Vapor, destinados á marinha, ou
qualquer outro documento que inspire igual confiança sobre
Slla aptidiio profissional.

O dilo altestado ou documento devorá estar reconhecido
pelo Consul ou Vice-Consul do Brazil no lugar em que l'ór passado.

A isenção do exame será concedida, na COrte pC'lo Govel'llo,
e n~s Provincias pelos Presidentes respectivo, ouvido o lnsp clor
do Arsenal de Marinha, ou oCapitão do ParLo onde niio houver
Arsenal.

Art. 6.° Os l\fachinistas que se acharem no caso do artigo
antecedente, nijo pod rUo passor dos Vapore de boma Provincia
pnra (JS de outra sem que nesta exhibUo aLtcstado de terem
ulli provado praticamente LI sua nptidão, o qual lhes será dado
polo Inspector do Arsenal de :\larinha, ou pelo CapiLão do Parlo.

A falia deste documento sujeitará o pretendente ao exame
que prcstrío os outro .\hchin·stas.

Art. 7.0 O f~overuo dcterminaní., qnando o juJ::;ar con­
~'cnicnLe, qno hum dos l~ngenlJeirns r1e machinas do Arsenal
de Mal'inua da Cürte, ou algam outro Empregado idoneo, faça
parLe da Commissão examinadora de qualquer das ofJreditils
Provincias, cm lugar de hum dos Engcnheiros ele que faliu o
ürL. ~ o las vresentcs Illsll'llc;üc .

Outro sim pode 'ú incumbir a Com missões espcciaes o exame
dos .lacbinislao das l?ruvincÍ<L onde llilo 1m Arsenal, sempre
que e ta medida s(~ torne neccssaria.

AI't. 8. 0 Tas Provjn 'ias 011 portos onde nua ha Arsenal o
livro dcsLinado ao registro dos termos d' Yi toria das Bnrcas
de Vapor de quu (rata o art. '12 do HeguJamento de 5 de
:Fevercim de 18M, Ocaní ;) cargo da Estação que fOI' inenmbida
d se serviço, C\1l conformirlade das ln trucções annexas ao
])ecreto n.O 1.551.de10 de Fcverpiro de 1853.

Art. 9.° Os ln pectore~ dos Arsenaes, em cumprimento
do que prescrevo o al't. 24 do citado Hegulamento de I) de
Fevereiro de 185[~, poJerão incumbir algum dos seus Ajndantes,
quando o serviço a sim o exigir, de rubricar os livros que
devem exi ti'r a bordo das Barcas de Vapor com as declarações
de suas re. pectivas vistorias.

Ondc não houver Arsenal a sobredila formalidade será
prc"nchida pelo Empr<:g;}(lo que presidir á COl11missilo de vis­
toria, ou pelo que o Presidente 'da Provincia designar quando
aqueIle nua fOr Membro permanente da mcsma Comlllissão,
conforme se prevê no Decreto e Instrucções de 10 de Fevereiro
de 1855.

Falario do Rio dr Janeiro enl 2 de Junho do 18GO. ­
Francisco Xavier Paes Barreto.

Hio ue Jauciru. TlIJOllrapllla NaclUllal. lllllU.



IMPERIO DO BRASil.

Faço saber aos que esta Carta virem, que em attenção ao
que me expoz naturat d
e ás informações que delle me derão os seus examinadores, o
hei por approvado, para usar da Arte de de
Engenheiro Machinista das Barcas a vapor; pejo que gozará
de todos os privilegias e isen~ões, quejustamente lhe pertence­
rem. E esta Carla, que vai sellada com o Sello das Armas Im­
periaes, e por mim assignada, ficará registrada nos Livros com-
petentes. Dada na Provincia de aos
de de mil oitocentos
Pagou de feitio seis lJlil e quatrocentos réis.

O Presidente I·'.

Carta porque Vossa Exccllencia ha por bem lJavel' por exa-
minado e approvado a . para
poder usar da Arte de Engenheiro :\Iachi-
nista das Barcas a vapor, como acima se declara.

Para Vossa Excellencia ver.

F.
O Official da SCCl·eta..ia do Goveruo,

a fez.





MARINH .-Avi o de 21 de Novembro de 1810.

Detere :na que os Machinislas engajados não embarquem nos navios que
, estiverem em desarmamento.

3.a Seccão. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocias da
Marinha em 21 de Novembro de 1860.

Não convindo que os Machinistas engajados embar-quem
nos navios que estiverem em desarmamento, por isso que, de­
clarando expressamente a ultima parte do § 1.0 do Aviso I,e­
"'ulamentar de 29 de Agosto do anno proximo preterito que
eBes devem sempre perceber os vencimentos estipulados nos
seus contractos, não se póde fazer em taes vencimentos o de ­
conto de vinte e cinco por cento, de que trata o § 2. 0 do
mesmo Avíso, o que, além de ser contrario aos interesses da
Fazenda Nacional, os coIIeca em melhor condição do que
aqueHes que pertencerem ao Corpo de Machinistas da Armada,
e forem nomeados para aHi servir, cumpre que V. S., tendo
muito cm vista este objecto, mande, quanto antes, dar outro
destino aos que por ventura se acharem nos:mencionados navios.

Deos Guarde a V. S.-Francisco Xavier Paes Barreto.
- Sr. Inspector do Arsenal de Marinha da Côrte.

Rio de Janeifo. Na 1)'pograpbia ~acional. 1860,





MARINHA. -Aviso de 9 de Janeiro de 1.861.

Determina como devem sei' considerauos os rmperiaes Marinheiros, que
passarem a preencher as vilgas do Corpo de OfJiciaes Marinheiros,

\

1." Secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocias d<.l
Marinha em 9 de Janeiro de 1861.

Sua Magestade O Imperador, Tomando em consideração o
que representou esse Quartel General em Olficios n.OS 1.2[~0 e
1.372, de 24 de Agosto, e '17 de Setembro de 1858, relati­
vamente não só á falta, que se sente no Corpo de lmperiacs
Marinheiros, em cODsequencia de serem algumas praças pro­
movidas a Ofliciaes Marinheiros e como taes empregadas nos
navios d'Armada e nas Companhias de Aprendizes, como tam­
bem á necessidade de declarar-se como devem ser ellas con­
sideradas, Há por bE'>m, Conformando-Se com o parecer do
Conselho Naval emiltido em Consulta de ~1. de Dezembro ul­
timo, D(~terminar : 1. 0 que as praças do Corpo de Imperiaes
Marinheiros, que forem preferidas, em virtude dI) art. 22 do
Plano de 20 de Fevereiro de 1858, para preencher as vagas
do Corpo de Ofliciaes Marinheiros, fiquem completamente des­
ligadas d'aquelle Corpo; 2.° que as vagas, que houverem, em
consequencia dessa designação, devem ser logo preenchidas na
fórma do Regulamento respectivo.

O que communico a V. Ex:. para sua inlelligencia e execução.

Deos Guarde a V. Ex. - Erancisco Xavier Paes RarTeto.­
Sr. Vice-Almirante, encarregado do Quartel General da Marinha.

KJo Oe JaneIro. 'rypogrllpnlll 1\:II'IUUal I~lil,





:UAIlI. irA .-Aviso de :2U de Maio de :l.t>üt.

DeLermina que as promoções no Corpo úe Olliciaes l\larinheiros Lcnhão
lugar sómenLc nas épocas em que se fazem as dos Omciaes úa Armada.

3." Secção. - Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios da
Marinha, em 29 de Maio de 1861.

Illm. e Exm. Sr.'-Convindo que as promoções no Corpo
de Officiaes Marinheiros tenhão lugar s6mente nas épocas, em
que se fazem as dos Olliciaes da Armada, apresentando V. Ex.
as competentes propostas até o dia 15 de Novembro de cada
anno; assim o communico a V. Ex. para seu conhecimento
e execução.

Deos Guarde a V. Ex.-Joaquim José Ignacio.-Sr. Chefe
de Esquadra Inspeetor do Arsenal de Marinha da CÔrte.

Rio de Janeiro. j a Typographia I acional. 1861.





.'l:\IU\H.\.-.\liso!lé 31 h Janeiro di' 18G2.

'ESL;lh'llerc regras n I'c,pcito uns nomonNl's nr Offiei:tes mnriuheiro5 e~lrJ~

IIl11l1crilrios, c dos vcntilllCIlLOs, que Iill's compelem, conforme os eni,os,
para (11Ie forem dColglI(ld05. ,

1.a LSccçãO. -Rio de ,Tn,nciro. -Ministcrio dos Negcc'os da
Marinba cm 30 de Janeiro do 18G2.

I1Im. I e E:.:m. Sr. -Sua :Magi'stade O -rnperador, ALt.cn­
dendo á necessidade ele estahelecer regl'as a respeito, lião só
das nomeações dos Officiaes marinheiros exlranumerarios, pariJ
servirem de Mestres, quer sejão tirüdos do Corpo de lmpc­
l'iaes Marinheiros, quer das praças de marinhagem, como
lambem dos vencimentos, que por taes serviços devem cUe
perceber, Ha por bem Determinar que d'ora em diante se
observe o segu in te:

1.0 Os Guardiães exlranumerarios d'Armada, estando em­
pregados, tem direito aos vencimentos () gratificações, que COIll­

petem aos do Numero de igual denominação, conforme a ta­
bella annexa ao pecreto n.O 2.109, de 20 de Fevereiro de
1858.

2. o Fica Y. Ex. autorisado, para chamar ao serviço mari­
nheiros intclligenles, como laes já reconhecidos,' quando, na
falta ãbsoluta de praças habilitadas do Corpo de lmperiaes
Marinheiros (o que lhe deve ser informado pelo QuarLel Ge­
neral), ou de Oficiaes marinheiros extranumerarios da Armada,
torne-se esta providencia indispensavel , quer para preencher
as vagas existentes nos navios d' Armada, quer me 'mo. na.
Companhias de Aprendizes.

3.° Os Omciaes mal'inheiros, assim admitlido , ler'ão sempre
.a nomeação de Guardião com \'encimenlo igual aos de Nu­
mero da mesma classe. Se porém fór preciso dar-se a qual­
quer d'elles o exercicio de Mestre, ser-Ibes-ha abonada a gra­
tificaçáo da classe immediatamente superior, na fórma da 2. ~
observação da tabe\la citada no art. 1.0

4.° Dando-se o caso de ser por V. Ex. nomeada alguma
praça engajada, para servir de Omcial marinheiro cxLranume­
l'ario, lerá ella direito aos vcncimentos dos de Numero desde
a dala da nomeação; ficando por isso considerado nullo o con­
tracto anterior, obrigada comtudo a dita praça a permanecer
no scrviço até completar o prazo cstipulado no contraclo. O
que communico a V. Et., para seu conhecimento e cxecu~iío.

Deas Guarde a V. Ex .. - Joaquim José 1gnacio.-Sr. ClIeft·
d'E,quadra Inspector do Arsenal de Marinha da Càrtr.

1Iio de JlIlIciro. T) pographia )íaciullal. 1802.





DECRETO N. 3.185 - de 18 de Novembro de 1863.

Dá no,-a organisaçllo á Escola de Macbinistas, estabelecida no Arsenal de
1I1arioha da Côrte, alterando as disposições do Regulamento, mandado
observar pelo Decreto n. 2.M2 de 3 de Março de 1860.

Altendendo a que é da maior conveniencia para a industria
do paiz facilitar a divulgação dos conhecimentos essenciaes
ao manejo e direcção das machinas a vapor, Hei por bem
Dar nova organisação á Escola de Machinistas, estabelecida
no Arsenal de Marinha da Côrte, e Determinar que, dero­
gado o Regulamento, mandado observar por Decreto n. 2.~42,

de 3 de Março de 1860, seja executado o que a este acom­
panha. assignado pelo Chefe de Divisão, Joaquim Raimundo
de Lamare, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado
dos Negocias da Marinha, que lIssim o tenha entendido, e
faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em dezoito de
Novembro de mil oitocentos sessenta elres, quadragesimo se­
gundo da Independencia e do Imperio

Com a Rubrica de Sua Magestade O Imperador.

Joaqltim Raimtlndo de Lamare.

Regulamento, a que se refere o Deereto desta:data, dando
~ova organlsac;ão ã Escol.. de lIIacbln's4a,s, estabelecida
no At'~e..al de lIIa",lnb.a 4a çarte.

Art. t. o A Escola de Machinistas, estabelecida no Arsenal
de Marinha da CÔrte, continuará a ser regida pelo Engenhei ro
das Officinas de Machinas do mesmo Arsenal, que o Governo
designar. _

Art. 2.0 Nesta Escola ensinar-se-ha:
§ 1.0 A conh~cer as propriedades do vapor d'agua; sua

producção e utilisação nas machinas a vapor; a construeção
fj uso dos manometí'os ,_ barometros, thermometros, salino­
metros, dinamometros, indicador de Watt, e outros instru­
mentos; os elementos de physica e mecanica, indispensaveis
á comprehensão das doutrinas acima especificadas.

§ 2. 0 A nomenclatura das peças componentes das machioas
a vapor, apparelhos vaporisadores, e propulsores, mo~o

como funccionl[o, e pri!lcjp~es çOl.ldLções a que devem sal! ­
(a.zer.

§ ~.o A conduzir e dirigir as machinas com as cautela
convenientes, e de maneira, nã.o só a prevenir e evilar o
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accidentes, a que as mesmas são sujeitas, mas aitlda a obler
o maximo elTeilo ulil com a miníma despeza.

§ 4..° A reparar as avarias e desarranjos. que mais fre­
quentemente solTrem os machitlismos, e quo são susceptiveis­
de concerto a bordo.

§ 5.° À discernir os diversos s~rstemas de machinas a vapor
em uso, especialmente daquellas, cujo emprego é utilisadp
na navegação, e as vantagens e dcl'eilos de cada um.

Art. 3.' Emquanto' não se designar compendio apropriado
para o ensino destas materias, leccionará o professor por meio
de apostillas, e á vista dos modelos e machinas existentes
no ArsenaL

Art. 4.° O ensino será lheorico e pratico, de modo que os
preceitos e regras explicados tenhão a mais prompta' e com­
pleta. applicação.

Arto 5.° Poderão frequentar a Escola, precedendo autori­
sação do Inspector do Arsenal, c satisfeitas as condições esta­
belecidas no seguinte artigo:

1.° Os aprendizes e operarias do Arsenal, que contarem
dous annos de pratica, pelo menos, nas omcinas de machi­
nas do mesmo Arsenal.

2.· Os Machinistas, Ajudantes l\Idchinistas e Foguistas dos
navios da Armada; devendo os ultimas contar pelo menos
dous annos de pratica.

3.° Os Macbinistas dos navios do commercio e Foguislas
que tiverem, pelo menos, dous annos de pratica.

4.° Os individuas, que, não pertencendo a alguma daS'
élasses acima enumeradas, pretenderem dediçar-se á pro­
fissão de machinisla, e contarem, pelo menos, tres annos de
exercicio com aproveitamento em uma officina de machinas.

Art. 6.° Para ser admittido á matricula requer-se:
1.° Ser Brasileiro maior de 15 annos de idade, de cons­

tituição robusta e propria para a vida do mar.
2.° Saber ler e escrever, ariLhmelica pratica, até pro­

porções inclusive; geometria pratica-, até a medição dos
solidos inclusive, e desenho linear. .

Art. 7.· Não serão admittidos á matricula, que deverá
abrir-se no 1.. de Março, e encerrar-se no ultimo dia do mes­
mo mez, mais de 50 alumnos. Além dos alumnos matricu·­
lados poderão frequentar a Escola discipulos ouvintes, cujo
11 umero será fixado pelo professor.

Art. 8.° As lições dururáõ hora e meia, e terão lugar
em tres dias de cada semana, occupando-se os alutnnos
pelo mesmo tempo, nos outros tres dias, em desenhar ma­
cbinas e peças de machinas a vapor.

Art. 9.° O ensino será prestado em uma das salas do
Arsenal, nas omcinas de machinus, O'J a bordo de algum.
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navio a vapor, conforme fUI' mais conveniente para a expli­
cação das materias de que se houver de tratar. .

.\r. 10. Os alumnos, que o respectivo professor julgar
habilitados, serão examinados por uma commissão com­
posta de dous Engenheiros l\fachinistas, e uro Lenle da
Escola de Marinha, que presidirá o acto, todos nomeadus
pelo Ministro, a qual em taes exames, e na classificação
da capacidade profissional dos examinandos, conforme este'
se propazerem a servir nos navios da Armada ou do commcr­
cio, observará o disposto no Regulamento que baixou com o
Decreto n. 3.186, de 18 de Novembro de 1863, ou no que
acompanhou o de n. 1.324, de 5 de Fevereiro de 1854..

Art. 11. Os aprendizes operarios do Arsenal, e mais alum­
nos da Escola, que forem approvados nas materias especifi­
cadas no presente Regulamento, obteráõ um titulo que lhes
dará direito a serem admittidos, havendo vagas, como Aju·
dantes de 2.- classe no Corp9 de Machinistas da Armada,
uma vez que satisfação aos demais requisitos para tal classe
exigidos no respectivo Regulamento.

Art. 12. Os discipulos ouvintes que requererem, po­
derão prestar exame, seguindo·se a seu respeito o precei­
t uado no art. 10.

Art. 13. O Inspector do Arsenal enviará á Secretaria de
Estado dos Negocios da Marinha uma relação dos alumnos
e ouvintes approvados, acompanhada das necessarias declara­
ções, a fim de se lhes mandar passar pela Escola de Marinha
as competentes Cal'tas.

Art. 14. Os alamnos reprovados poderão frequentar a
Escola por mais um anno, findo o qual serão despedidos, se
não se mostrarem habilitados por novo exame.

Art. 15. Sel'ão despedidos da Escola os alumnos que
deixarem de frequenta-Ia, sem causa justificada, por mais
de um mez, e os que derem provas de mão comportamento.

Art. 16. Os aprendizes operal'ios do Arsenal, e outros que
frequentarem a Escola vencendo estipendio dos cofres publi­
cos, ficaráõ sujeitos a servir na Armada, como Ajudantes ou
Machinistas, pelo tompo aquelles de seis, e estes de quatro
annos, quando o Governo exigir os seus serviços.

Art. 17. O professor proporá ao Ministro da Uarinha, por
intermedio do Inspector do Arsenal, tudo que julgar util ao
ensino.

Art. 18. Os objectos, de que precisar a Escola para seu
regular andamento, serão rornecidos pela Intendencia á vista
de pedidos do proressor, rubricados pelo Inspector.

Art. 19. Haverá um livro para matricula dos alumnos,
e outro para os termos dos exames.
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Ad. 20. Fica derogado o Regulamento, que bai~oa com
o Decreto n. 2.542, de 3 deMarço de 1860, e mais disposi­
ções em contrario.

Palacio do Rio de Janeiro em 18 de Novembro de 1E63.
-Joaquim Raimundo de Lamare ..

Rio de Janeiro. Typograpbia Nacional. 1863.



DECRETO l T, 3. m6 - de 18 cIc Novembro de 1863.

Dá novo Regulamento ao Corpo de Machluistas dos Vapores <Ta Armad.t.

nd por bem Deroga!~O Regulamenlo, que acompanhou o
Decreto n." 1.945 de 11 de Julbo de 1851, e l\Iandarquo
se execute o que com este baixa, dando nova organisação ao
Corpo de' Machinisl.as, creado por aquelle Decreto, com ex­
cepção do art. 1.o, quanto á extincção da tercei ra classe
de Ajudantes Macbinistas, bem como da tabella final, na
~arte em que altera os. vencimentos dos Ajudantes Ma­
chinislas de segunda classe, e dos arts. 4.0 a 9.0 e 77, cuja
execuçlio fica dependente da approvação do Corpo Legislativo.'

O Chefe de Divisão, Joaquim Raimundo de Lamare, do
~{eu ConselhO, Ministro e Secretario de Estado dos Negocias
da Marinha, assim o tenha entendido e faça executar.
Palacio do lHo de Janeiro em dezoito de Novembro de
mil oilocentos sessenta e tres, quadragesimo segundo da In­
dependencia e. do Imperio.

Com a Rubrica de Sua l\Iagestade O Imperador.

Joaquim Raimundo de Lamare.'

Regul:uHcnto do COI'PO de lIaclaiuistas.

CAPITULO I.

Da ol'ganísaçüo do Corpo doe Machinistas.

ArL 1. o O Corpo de l\Iachinistas da Armada será com"i
posto pela fórma seguinte:

18 Machinistas de 1.· classe.
32 l\facl1inistas de 2.· classe.
36 Machinislas de 3.· classe.
24 Ajudantes Macbinistas de 1.· classe.
24 Ajudantes l\'Iacbinistas de 2. a classe.
Art. 2. o Será chefe- deste Corpo o Inspector do Arsenal d6

Marinha da CÔrte, tendo por Ajudante o Director da.s ufficinas
de muchin~1l <lQ mesm~ Arsenal:
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Art. 3. 0 Haverá um livro mestre, a cargo do Secretario
da' Inspecção do Arsenal, para os assentamentos de todos os
l\1achinislas, e bem assim os que forem necessarios par:!. 1'0-

,sistro das informações e notas. .

CAPITULO II.

Dos 1l1achinistas e Ajudantes IIfachinislas.

Art. l~. o Ninguem seni admittido no Corpo de l\Iachinistas,
senão como Ajudante l\Iachinisla de 2. a classe.

Art. 5. o Para a nomeação do Ajudante Machinista de
2. o classe são requisitos indispensaveis:

1 . o Ser brasileiro, menol' de 25 annos de idade, de bom
comportamento, o de constituiç,ão robusta e propria para a
vida do mar;
. 2. o 'Ires !lnnos de pratiqa, pelo menos, nas oficinas de
machinas do governo, ou quatro, com aproveitamento, .em
algum estabeleciuJento particular de igual natureza;

3. o Approvação nas materias, que constituem o curso da
Escola de Machinistas do Arsenal de Marinha da Côrte.

Art. 6. 0 Para ser promovido a Ajudante Macbinista de
1.' classe, exige-se: (lous annos de embarque elfectivo como
Ajudante Machinista de 2. a classe, dos quaes, pelo menos,
qualro mezes cm viagem.

Art. 7. o-Para a promoção a Machinista de 3.· classo re­
quer-so; dous annos do embarque elTectivo como Ajudante
Machinista de La classe, dos quaes, pelo menos, quatro
mezes em viagem; o exame de suficiencia sobre a pratica
das materias constitutivas do curso da respectiva escola,
especialmente na parte relativa ás propriedades do vapor
d'agua, e aos diversos apparelhos que compoem uma ma­
china de vapor maritima; devendo os candidatos não só
mostrar-se familiarisados com o uso de taes apparelhos,
mas ainda dar idéa dos meios de verificar as suas COD­

dições normaes, e o parallelismo das dilTerentes linhas o
eixos de movimento.

Art. 8. 0 Para a promoção a Macbinista de 2. a classe
exige-so: tres annos, pelo menos, de serviço otrectivo como
Machinista de 3,' classe.

Art. 9. 0 Para a promoção a Machinista de La classe,
requer-se: quatro annos de serviço elTectivo na classe pre­
cedente, sendo, peto menos, um de eXercicio de 1.o Machi~
nisla. .

/
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Art. 10. Os exames de sufficiencia, de que tI'ata o·art. 7. 0 ,

serão prestados perante uma com missão composta de dous
Engenheil'os Macbinistas, nomeados pelo Ministro, e de um­
Lente da Escola de Marinha, que presidirá o acto, podendo
interrogai' o examinando, ou deixar de o fazer.

l~stes examps terão lugar na omcina de machinas do
Ar enal de Marinha, a bordo de algum navio a vapor, 011
onde melhor julgar a commissão examinadora.

Art. 11, O presidente da commissão examinadora, de·
signada no artigo antecedente, dará conta á Secretaria de
Estado dos Negocias da Marinha, remeltendo, assignado por
(\lIe e pelos demais examinadores, o respectivo termo, em
que deveráõ snr inscriptos os candidatos appl'Ovados, se­
gundo a ordem de suashabililações e merecimento pro-
fissional. .

Art. 12. Na apreciação do merito relativo dos candidatos
ter-se-ha em consideração as notas, informações e aLtestados,
que cada um deIles apresentar, passados pelos Commandantes
de Navios da Armada, Capitães e l\fachinistas conceituados
dos navios a vapor ou fabricas em que houverem sérvido,
preferindo-se, cm igualdade de circumstancias, aquelles que
tiverem conhecimento das linguas fl'Uncez~ e ingleza.

Art. 13. Aos individuos, que forem approvados, se man­
dará passar carta pela S.ecretariq da Escola de Marinha,
declarando·se na mesma o resultado dos exames e approvações
obtidas. Esta carta será assignada pelo Ministro da Marinha,
c pagará os emolumentos correspondentes ás dos Pilotos.

Art. 14. 'Os Ajudantes Machinistas de 1. a classe, que
houverem preenchido os interslicios marcados no presento
Hegulamento para a promoç.ão á classe immediatamento
superior, poderáõ, se o requererem, ser admitlidos a prestar
exame, ainda quando. não hajão vagas na mesma classe,
e obter a respectiva I)arta, que sámente lhes conferirá
direito, guardada a disposição do art. 77, § 1.0

, á prefe­
reneia no acccsso, segundo a órdem dê antiguidade das
mesmas cartas, quando se derem semelhantes "agas.

CAPITULO III.

Da disciplina eserviço. geral do Corpo de Machinistas.

ArL 15. O serviço das macllinas dos navios a vapor ~

Gslabelecimentos dependentes da Repartição da Marinha,
será fcito pelo Corpo de ~lachil1istas, de que trata este Re­
gulamento, e pelos Foguistas e Çarvociros, que rÓI' mistol'
admillir. .
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Arfo 16. Dc:ls lres primeims classes do referido Corpo serão
e colhidos os 1\'1achioisLas que houverem de tomai' a d>irecção e'

encargos das machinas a vapor, e esles, duranle o lempo
que se conservarem em semelhante serviço, terão a deno­
minação de 1.os Machinistas.

Art. 17. Compete ao Inspeclor do Arsenal de Marinha <.la
edl'to a nomeação e distribuição dos 1'IIachinislas e Ajlldantps
para os embarques e autros serviços. Fóra da Côrte será o
emprego dos mesmos determirrado, de conformidade com esle
Regulamenlo, pelas autoridades sob cujas ordens sel'virem ;
devendo estas participar ao chefe. da Corpo qualquer alle­
ração ou mudança que realizarem.

Os Los Machinistas, porém, não poderão Sei' transferidos
do uns para oulros navios, destacados ou desembarcados,
sem audiencia e consenso do referido chefe.

Art.· 18. Os 2.°' l\'Iachinist:ls subsL-iluiráõ os 1°s com
quem estiverem embarcados, no caso de molestia temporaria,
ou outro qualquer impedimento destes.

Art. 19. São applicaveis aos Machinislas c A.fudanles
l\Iachinistas as regras de prccedencia, e disciplina militar:
preferindo, em iguaes classes, os pertencentes ao Corpo aos
cxtranumerarios, de que tralão os arts. 85 e 8!), ainda que
esles scjão mais antigos.

Art. 20. Os Machinistas de L· classe quando embar­
cados nos navios a vapor do Estíldo, gozaráõ, das honras,
s enções e privilegios outorgados aos 2. 0B Teuentes da Armada,
aos quaes, todavia, cederáõ sempre a precedencia; os de 2.'
classe serão assemelhados em categoria e graduação aos
mestres de 1." classe; os de 3.' aos mestres de 2 • classe; os
Ajudantes l\Iachinistas de 1.0 classe aos guardíães, e os de 2."
aos omciaes artifices. .

Os Foguistas c Carvoeiros serão igualados ás praças de
marinhagem.

Art. 2l. Os ~'1acbinistas de 2." c 3.a classe, que, na conror~

midadc do disposto no art. 16, embarcarem como 1.°' 1\1a­
chinistas a bordo dos navios a "apor da Armada, serão
durante taes commissões equiparados om categoria, estes
<lOS Pilotos, e aquelles aos Guardas Marinha, aos quu'cs,
todavia, cederáõ a precedencia.

Art. 22. Os 1\lachinislas de L' classe, salvo ordem ex­
pressa da Secretaria de Estado, jámais serão cmbarcados em
caracter inferior ao de 1.0 Macl1inista.

Art. 23. Os 1.oS Machioistas serão alojados á ré, e arrun·
'l1aráõ com os UfIiciaes na praça d'armos.

Os demais ~fachillislas o Ajudantes lerão alojamento cm
ln ar o mui: rroximo ros~iYl'l dü 11Ia 'hinu,:



ArL 24. Os Machini las e Ajudantes Màcllillislás, quer'
pertencentes ao Corpo, quer extranumerarios, e bem assim
os Foguistas e Carvoeiros ficão sujeitos á legislação penal
e do processo em vigor na Marinha.

Art. 25. Não obstante as disposições do arligo ante­
cedente, o'> l\fachinistas de 2.· e 3." classe, e Ajudantes
l\'Iacbinistas de 1." e 2." classe serão isentos do castigo da
golilha, ferros e prisão no porão, substituindo-se, para
elles, estas penas correccionaes pelas de prbao nos aloja­
mentos e detenção a bordo.

Art. 26. Os l\lachinistas extranumerarios deverãõ, no
aclo de alistar-se, ler o presente Regulamento, e declarar
no respectivo termo de contracto que aceilão e se sujeitão ás
suas disposições. bem como a quaesquer ordens ou Regula­
mentos, concernentes á disciplina e methodo de serviço
do Corpo, que forem posteriormente expedidos.

CAPITULO IV.

Das obrigações edeveres dos 1.0" Macltinislas.

ArL 27. Compete ao 1. 0 l\Iachinisla, conservar em bom
estado a machina e seus accessorios, executar e fazei' executar
todas as ordens e regras relativas á disciplina, asseio e .
regularidade da praça da mesma m.acbina, e á direcção o
dislribuição do serviço por seus subordinados.

Art. 28. Quando tomar conta de qualquer machina, exa­
minará minuciosamente o e~tado desta, da helice ou rodas, e
das caldeiras, participando immedialamenteao commandante
do navio, e ao Director das omcinas de machinas qualquer
defeito ou deterioração, que por ventura reconheça em
algum dos citados objectos.

Art. 29. Como principal responsavel pelo asseio e con­
servação da machina,· deverá o 1. 0 Machinista inspeccionar
o serviço da limpeza da mesma, providenciando para que
essa tarefa seja assidua e escrupulosamente desempenhada.

Art. 30. Terá o maior cuidado em que os Machinistas sob
suas ordens conservem a mais rigorosa vigilancia quando
ostiverem de quarto, e lhe participem qualquer occurrencia
e"tl'aol'dinaria, que durante este se dê no movimento e
lrabalho da macltina.

Art. 31. Terá sob sua guarda e responsabilidade, al,ém da
maclJina, a fel'l'amenla e mais accessorios enumerados lia
lalJella n~_o 1 i da rllle baixúrüo com o Decreto 11. 01.9:..1, ele
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11 de Abril de 1857, c quaesquer oulros objectos fornecidos
para o mesmo fim, excepção feita dos que devão ficar a cargo
do Commissario.

Art. 32. Acondicionará as peças e objectos de sobresalenle,
de maneira que estejão sempre á mão, e em estado de ser
promptamente empregados o

Art. 33. Fiscalisará o emprego e dispendio do material
fornecido para o costeio e conservação da machina, econo­
misando-o quanto seja possivel, sem comtudo levar a eco­
nomia a ponto de damnill"car o machinismo.

Art. 34-. Sempre que se oITereça opportunidade, fará limpar
interior e exleriormento as caldeil'as, removendo as incrusta­
ções, que por ventura se tenhão formado; e mandará enchê-las
de agua doce, varrer e limpar os tubos. conductos e cha­
minés, esgotar e limpai' o porão no (ugal' da machina.

Art. 35..Em viagem eX3minará, e velará em que 05 outros
Machinistas examinem durante os respectivos quartos, a~

densidade d'agua nas caldeiras, a fim de r<'gular as extracções
de modo a evilar as incrustações, e conseguintemente o
disperdicio de combustivel.

Art. 36. Terá todo o cuidado em que a agua das cobertas
nüo caia sobre as caldeiras; e não permiLtirá que sobre estas
se deposite objecto algum, seja ou nüo de natureza inflam­
mavel.

Art. 37. Não consentirá, e vigiará que os Machinislas do
quarto não consintüo, agglomeração de cinzas nos cinzeiros,
nem que sobre estas se lanco agua, emquanto alli se çonser­
varem.

Art. 38. negulará, e fará regular os fógos de modo qUl',
mantendo-se a pressão normal, não baja desperdicio de vapor
pelas valvulas de segurança.

Art. 39. Terá particular attenção a que a machina func­
cione sem perdCl' vapor, c sem admittir ar pelas diITerentes
j untas e caixas de estapa .
. Art. 4-0. Nos portos, e no alto mar, quando não se na­

vrgar a vapor, fará diariamente mover um pouco a machina
para impedir a corrosão.

ArI. 4-1. Conservará sempre no mais perfeito estado de
asseio e efficiencia, não só as caldeiras, machina, e seus ac­
cessarias, como todos os outros objectos que estiverem.a seu
cilrgo, observando escrupulosamente as instrucções que, para
este elTeito, forem expedidas pelo Director das omcinas de ma­
chi nas do Arsenal de l\Iarinha da CÔrte.

Art. 4-2. Examinará as amostras do combustivel, e quacs·
quer objectos necessarios ao serviço das machinas, para
dar parecei' acerca de sua qualidade; e .fiscalisará por si, ou
seus subordinados, em terra e a bordo, .0 recebimento do
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carvão, a fim de evitar que se aceite moinha, ou de qualidáde
que não seja a ajustada.

Art. 43. Participará todas as manhãs ao Immedialo do
navio o estado da machina, os acontecimentos que tiverem
OCCOlTido durante a noite, e a quantidade de combustivel exis­
tente nas carvoeiras.

Art. 44. Nas occasiões de faina geral cabe-lhe dirigir
os movimentos da machina, tendo ás suas ordens todos os
outros Machinistas.

Art. 4ã. Nos porlos ou no alto mar, quando a macllina não
estiver trabalhando, conservará na praça da mesma ma­
china um vigia, para manter a ordem, e vedar que alli
penetrem pessoas estranhas, que não forem acompanhadas
por algum official, ou com permissão do de quarto.

Art. 46. Prohibirá que na referida praça se guardem
objectos de uso particular e estranho ao serviço da macbina.

Art. 47. Logo que chegue aos portos, em que tenha de
receber comb:Istivel, fará puxar todo o que existir nas ca(­
,voeiras para perto das portas, a fim de que esto seja consu­
mido de preferencia.

Art. 48. Antes' de receber o combustivel deverá certifi­
car-se de que as carvoeiras estão enxutas, e do que foi obser­
vado o disposto no artigo antecedente.

Art. 49. Deverá explicar aos Ajudantes tudo o que mI'
relativo ao trabalho da machina, chama-los sempre que te­
nha de proceder a algum arranjo, ou reparo nas peças da
machina e emprega-los nesses trabalhos.

Art. ãO. Não mandará fazer modificações, concertos ou
quaesquer outros serviços na praça da machina, sem que
para isso tenha obtido ~utorisação do Immediato do navio.

Art. 51. Sem autorisação por escripto do Direclor das
officinas de machinas do Arsenal de Marinha da CÔrte,
não poderá augmentar o peso das valvulas, ou fàzer modi­
ficação alguma, que possa alterar ou influir nos principacs
orgãos da machina.

Arr. 52. Representará, com o devido respeito, ao Com­
mandante, Immediato, ou Ollicial de quarto sobre qualquer
occurrencia ou ordem, que lhe pareça prejudicial ao ma­
phinismo ou ás caldeiras, e bem assim sobre aquellas, de
que lhe possUo resultar prejuizos ou duvidas na prestação
de suas contas; não contrariando, porém, qualquer deter­
minação que receber, por escripto, dos mesmos Officiaes, e
que. não seja opposta á materia do antecedento artigo. ,

Art. 53. Terá um livro para a ~scripturação dos quartos
do serviço da macbina, que fará escriplurar de conformi­
dade ~o~ ~ JlloçleJo, que Ii~ lhe fornecer; e, c~mo superior
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c fiscal, será o principal responsavel pelas nolas, que no diLo
livro lançarem os ~Jachillistas, a quem caiba vigiar quarto.

Além deste, haverá outro livro I'ubrillado pelo chefe do
Corpo, para registro dos castigos applicados á cada um dos
empregados da machiua, com declaração do motivo e nalu­
reza de laes castigos.

Art. 5[~. Dará directamente ao chefe do Corpo informa­
ções reservadas, mui circumstanciadas, sobre o procedimeillo,
intelligencia, zelo e habilitações de cada umdos empregados
da machina, sem prejuizo das que no mesmo sentido de\'e
tambem dar ao Cúmmandante, ou Immcdiato do navio, para
que estes estejão prevenidos e providenciem, como o serviço
e a disciplina exigirem.

Ari. 55. No fim de cada viagem, 01.° l\1achinista entre':'
gará ao Commandanle do navio uma parle circumstanciada
do eslado da machina, e dos reparos precisos, extremando os
que se poderem fazer a bordo daquelles que .tenhão de sei'
feilos nas omcinas do Governo, ou nas particulares, conforme
haja ou não Arsenaes nos portos, cm que se acharem; de­
vendo, no primeiro caso, remetler .uma igual parte ao Di­
reclor da respectiva omcina de f!lachinas.

CAPITULO V.

Das obrigações e qeve1'es dos Machinistas de quarto.

Art. 56. São competentes para vigiar quartos nas machinas
dos navios a vapor do Estado os Machinistas das diversas
classes e Ajudantes achinislas de 1. a classe .
. Art. 57. Os quarlos nunca serão menos de lres, salvo nos
pequenos navios, cuja lotação não orrereça pessoal habilitado
para preencher esse numero.

Nos navios, em que embarcarem mais' de tres Machinisla.s
e' Ajudantes Machinistas de 1.a classe, ficaráõ os Lo' NIachi­
nistas dispensados de dirigir quarlos, excepto nos casos de
impedimento daquelles.

Art. 58. O mais graduado ou antigo dos Machinistas, que
estiverem de quarto, terá sob suas ordens e direcção os mais
1\Iachinistas, Ajudantes Machinistas, Fogulstas e Carvoeiros
do mesmo quarto.

Art. 59. São obrigações do Machinista ou Ajudanfe Ma­
cllinista chefe de quarlo:

§ 1.0 Dirigir o movimento da machina, delalhar e fisca-
lisar Q serviço dos seus subordinados durante o quarto. '
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§ 2.° Cumprir e fuzel.' cumpl'ir escrupulosamente as ordeu
do 1.0 l\1achinista no que fôr tendente á machina, e as do
Oillçial do quarto no que disser respeito á marcha do navio,
participando immediatamente a ambos qualquer occurrencia
cxtraordinaria.

§ 3.° Explicar aos Ajudantes l\Iachinistas sob suas ordens
quanto possa intercssar ao desenvolvimento da instrucção
profissional destes.

§ 4.° Escrever no livro competente, logo quc tenha con­
cluido o quarto e segundo os modelos estabelccidos, as no­
vidades c occurrcncias do mesmo quurto.

Dos lJencimenlo e outras vantagens.

Art. 60. Os Machinistus, Ajudantes Machinistas. Fúguis­
tas e Carvoeiros pcrceberáü os soldos, gratificações e raçõos
marcadas na tabella annexa a este Regulamento.

Art·, G1. Os Machinistas extranumerarios perceberãõ os
mesmos vencim'Jnlos que os de i~uaes classes do Corpo, se
110S respectivos contractos não se estipular expressijmenLo
ou Lra cousa.

Art. 62. Os Machinistas, quel' pertencentes ao Corpo,
quer extranumerarios, e Ajudantes l\Iachinistas que, estando
desembarcados, forem chamados a trabalhos nas officinas,
venceráõ durante estes, além do soldo que lhes competir,
uma gratificação correspondente á dilTerença entre o mesmo
soldo c o salario abonado nas referidas ollicinas aos operarios
da igual merito .

.Art. 63, Os Machinistas, qucr do Corpo, quer exlranu­
merarios, e Ajudantes l\Iacbinistas embarcados nos navios (~m

disponibilidade ou desarmamento, solTreráõ nos seus venci­
mentos um desconto de 25 %.

Árt. 64. Os l\Iachinistas de 2," e 3.a classe, embarcados
como 1.°' Machinistas dos navios da Armada, venceráõ o
soldo correspondente á sua classe, e a gl'a.lificação da imme-
diatamente superior. .

Art, G5. Os Machinistas e Ajudantes Machinistas, como
taes empregados nos estabelecimentos do Estado, vencerãõ
segundo as rcspectivas tabellas, ou, na falLa destas, como

. embarcados em navio de guerra, com o desconto de 15 %,

Art. 66. Os Machinislas de 1.' classe do Corpo poderão
obter a graduação de 2.° Tenente, depois de 15 annos de,

~
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serviço eITeclivo, dos quacs a melade, pelo menos, muar­
cados em navios de guerra ou transportes; a de 1.0 Tenentl'",
depois de 10 annos de serviço elfectivo naqlle\la; e a de Ca­
pitão Tenente depois de outros tantos annos de serviço efTec­
tivo na de 1.0 Tenente.

ArL 67. Os lHachinistas da 2. a classe do Corpo poderão
obter a gri1dua~ão de 2. 0 Tenente dt:pois de 30 annos de
serviço etfectivo.

Art. 68. Seriio excluídos do favor, de que tratãe os prece­
dentes artigos, os Machinistas cujo comportamento e mori­
geração não sejão abonados pelos seus respectivos superiores,
ou que hajão sofTrido alguma condemnação por faltas gra­
ves e contrarias á disciplina.

Art. 6.9. No computo dos prazos estabelecidos nos prece­
dentes arligo§ sámente será attendido o tempo'de serviço pres­
tado nas classes de l\Iachinistas e Ajudantes l\1achinistas.

Art. 70. Os Machinistas e Ajudantes Machillistas das di­
"Versas classes, os Foguistas e Carvoeiros terão direito ao Asylo
de Invalidos, para o qual deveráõ contribuir, na fórll1a
da Lei, e serão contemplados na dislribuiçãO das partes do
presas, do mesmo modo por que o forem ns ela ses a que
,por este Hegulamellto são assemelhados.

Art. 71. Tambem terão direito, bem comG o eX~rallll­

morarios, a SOl' tratados nos Hospitaes da Armada. do
·confOl'midade com as disposições, que regém taos Estabeleci­
.mentos, ou, na faHa destes, nos lugares onde o forem as demais
praças ·da Armada.

ÁJ't. 72. O Governo poderá conceder licenças nos ~Iachi­

'nislas, sem v ncimenlo de soldo e tempo de serviço, para
cmbal1Cal'Cm em navios do c(lmmercio,

Estas licenç.as, porém, poderão seI' cassadas cm qualqueL'
tempo, se assim o exigir a urgencia do serviço.

Art.. 73. Os 1\'Iachinist<ls e Ajudantes Machinistas poderão,
por m6Livo de moleslia, obter licença com vencimcnto de
soldo inteiro até seis mC2es, e de meio soldo por tempo
maior de seis mezes e menor de um anno, além do qual
cessará todo o vencimento.

Salvo-o caso de moleslia, acima figurado, nenhuma licença
será concedida com vencimenlo de soldo.

Art. 74. Não se conlará como de serviço o tempo de
licença excedente a dez mezes cm cada quinquennio, e bem
assim o de prisão em virtude de sentença por faltas graves
e contrarias á disciplina.

Art. 75. O tempo dllS diversas licenças, obtidas denlro
de um anno, ou de um quinquennio, qualquer que tenha
siào o prazo de cada uma dellas, reunir-se-ha para os c-1Tcilos
dos art . "'3 e 74.
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CAP1Tt:LO nr.

Da nomeação, rrol11oçiio e reforma dos JJlacllinislas,

"Art. 76, Os Ajudantes Machillistas de 2.' classe serão
nomeados pelo Ministro da Marinha, de conformidade com
o disposto no art. 5. ° do presente negulamllnto.

Art. 77. A promoção aos lugares vagos das differenlc
classes do Corpo de Machinistas será feita pelo Minislro
da l\1arinha, sobre proposta do chefe do mesmo Corpo, e de
accordo com os preceitos estabelecidos nos arls. 6.°, 7.° 8.°
e 9.°, combinados com ns seguintes regras:
~ 1.° De Ajudante de 2." classe a Ajudante de 1.- classe c

destes a 3.°. Machinistas será o acccsso por escolha, prefe­
rindo, em igunldade de circumstanGias e outros requisitos, o
mais antigl) ao mais moderno,

§ 2.° De Machinista de 3," classe a ~Iacbinisla de 2.­
c!as~e um terço por antiguiaado, e dous por escolha, com a
limItação contida no final do precedenle paragrapho.

§ 3,° De Machinista de 2.'1 classe a Machinista de 1,"
classe melade por antiguidade e outra metade por escolha,
60m a mesma limitação,

.-\rt, 78. As vagas que se derem nas differentes classes
do Corpo de Machinislas serão preenchidas quando o Governo
julgar opportuno, e á medida das necessidades do serviço.

Art. 79. O Insl)cctor do Arscnal de Marinha da Côrle
l'emelterá, com a proposta de que traia o art. 77, nfio só o
resumo das informações e nolas relativas aos Machinistas e
Ajudantes l\Iachinistas, como o seu proprio juizo c o do
Director das omcinas de machinas, ácerca do comporlamento,
'3ptidão, merilo c serviços de cada um delles,

Art. 80. Quando se der o caso. de existirem vagas em
alguma das classes do Corpo, e não houver na immediala­
mente inferior pessoal legalmente habilitado para obler
accesso, poderei conservar-se nesta um excesso de praças
conespondenle ás vagas existentcs naquella.

Arl. 81. Os l\1achinistas, que, na fórma dos arts. 6G e
67, gozarem de graduações militares, podcrlio ser reformados,
sc~undo as regras estabelecidas, ou que se houver de esta­
belecer para a Goncessão de igual fdvor aos. amciacs do
Corpo da Armada.

Art. 82. Os i\Iachini5las, que não ~ozarem de taes gra­
duações, pndúl'ão ser reformados com o vencimento do rc'­
peclivo soldo, dl'pois de 3) anilas de sCI'"iço, satisfeitas a
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tle1Twis condiçõe;; consignada~ nas rcgms acima ciladas,
conferindo-se, salva a excepção estabelecida no art. 68, a
p;raduação de 1. 0 Tenente aos l\'Iachinistas de 1." classe, a de
2. 0 Tenente aos Machinislas de 2." classe e a de Guarda­
Marinha aos da 3.'

Art. 83. Em ambas as hypotheses acima figuradas, será
levado em contll7aos l.\'Iachinistas, para a reforma, o tempo
de serviço que antes de pertencerem ao Corpo tiverem pres­
tado como extrao.umerarios.

CAl'ITULO YllL

Disposições tra'flsiton'as.

AI't. 84.. Na reorganisação do Corpo a que, de conformi·
dade com este Regulamento, se deve proceder, poderão ser
contemplados os actuaes Machinistas classificados e exlranu­
mera rios, cuja idoneidade seja abonada por hoOl'oSOS pre­
cedentes na pralica do serviço.

Art. 85. Os l\1achinistas estrangeiros das ditrereotes classes
do quadro do actual Çorpo, que dentro do prazo de dous
annos, depois de promulgado o presente Regulamento, não
se naturalizarem cidadãos brasileiros, serão considerados
extranumerarios nas classes, cm que se achão, cujos venci­
mentos conservaráõ.

Art. 86. Os actuaes Ajudantes Machinistas, de 2.· e 3.·
classe, que donlro do prazo de dous annos, contados da data
deste Regulamento, não se hubilitarem legalmente, para
obter accesso ás classes immcdiatamenle superiores, mos­
trando-se approvados na parte pratica das maIorias consli­
tutivas do curso da escola de l\1achinistas serão despedidos
do serviço. .

Os qüe por Sl~ acharem ausentes cm serviço fóra da
C(jr~c, não puderem satisfazer a esta condição, de.veráõ preen­
che-Ia até dous mezes depois do seu regresso, findos os qu;)('s
f1caráõ sujeilos á comminação da pena estabelecida na pri­
mai ra pa rte deste artigo.

Alt. 87. Os actuaes Ajudantes Machinistas de 1. a classe
não poderão ser promovidos a 3. us Machinislas sem mos­
trar-se approvados no exame de sufficiencia, de que trata
o art, 7. o

Art. 88. Os Ajudanles Machinislas de 3." classe, omquanto
e~ta se não extingue, na fórma do art. 86, cooscrvaráõ os

eocimeulos flue oril percebem.
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CAPITULO IX:.

Disposições diversas.

Art. 80. Quando o numero de Machinistas das diversas
classes do Corpo seja inferior ás necessidades do serviço, o
Governo poderá supprir semelhante defficiencia, admiLlindo
Machinistas e~tranumerarios, contractados por tempo deter­
minado.

Art. 90. Não são applicaveis á admissão dos extranumera­
rios as condições e regras fixadas nos arts. 4.· a 12 para a
nomeação e accesso dos Machinistas do Corpo; devendo
aquelles unicamente pronr, por precedentes ou documentos
dignos de fé, que possuem a necessaria capacidade profis­
sional para o exercicio das funcções correspondentes á classe
em que tiverem de servir.

Art. 91. Nos contractos de alistamento de MachinlsLas ex­
tranumerarios, cujos termos deveráõ ser lavrados na Inspecçllo
do Arsenal de Marinha da CÔrte, far-se--ha expressa menção,
além de outras, das seguintes condições, que serão reputadas
essenciaes :

1.' Duração do contracto, e classe cm que terá do servir
o alistado.

2." Vencimento ajustado, com espccifica~ão do que de­
verá perceber nas divp.rsBs posições do serviço, em que possa
ser collocado, tHdo expresso em moeda nacional ou libras
ster!inas tO cambio legal de vinte e sete dinheiros por
mil róis.

3.a Casos cm que por uma ou outra parte poderá ser res­
cindido o contracto.

[~." Declaração de que se sujeitão, durante o conLracto,
ás leis penaes c do processo, c regulamentos em vigor no
Imperio.

Art. 92. Os Machinislas extranumerarios deveráõ, quatl'o
mezes antes de expirar o prazo do respectivo contracto, do­
c1arar aos commandantes dos navios ou chefes dos estabe­
lecimentos, cm que se acharem servindo, se pretendem ou
não renovai' os mesmos contractos; ficando sujeltos, na falta
desta declaração. a servir, sob as mesmas condições, o
tempo indispensavel, para prover-se a sua substituição, o qual
nunca nxcederá de quatro mezes.

Art. 93. Aos Machinistas extranumerarios não se contarei
corno de servi~o, para o preenchimento dos prazos de seus
cUlllraclo~, o tempo que estiverem doentes., ou presos em



virtude de sentenç:J, por faltas gl'aycs e contrarias á disci­
plina.

Art. 9.i.. Os Machinistas tanto do Corpo, como extrann­
merarios, Ajudantes J.\!lachinislas, Foguistas o Carvoeiros
usarúõ do uniforme e dislinctivos marcados pelos Decreto s
n.· 8 1.829, de {~ de Outubro de 1856, e 3.1'13 ue 5 de No­
vembl'O de 1863.

Art. 95. Os l\Tachinistas e Ajudantes Machinistas, qu.e
estiverem ausentes do serviço mais de 2 anilas consecutivos,
em cOn5equenci:l de molestia, ou d'outro qualquer motivo,
que nUa seja o de que trata o art. 72, serão eliminados do
quadiO <1..0 Corpo, salv~s as çl isposições dos arls. 81 e 82.

Art. 96. O-Ministro da Marinha poderá demittir, quando
o bem do serviço o exigir, os Machinistas e Ajudantes Ma­
chinistas não comprehendidos nas disposições dos artigos
acima citados.

Art. 97. Ficão revogados o Regulamento que baixou com
o Decreto n. 1.945, de 11 de Julho de 1857 e mais disposições
cm contrario.

Palado do Rio de Ia'neiro, om 18 de Novembro de 1863.­
;Joaquim Raimundo de Lamare.

Tabella dos vencúnentos mensaes, que cO?npetem, ás
diffe?'enles classes do 0011)0 de Machinistas ela
A?'mada.

-
CRATlflCAÇÃO DE

E.IlDAllQUE•

........---..-.--
CLAS.ES. SOLDO.

o ... ..;'ti

"'0 s.~
o'~ ... .,
>:t; o""o.,. P-;:
""I: I::<::S

1::'" Wc.i~
Wc.i .,

---
l\Iachinistas de 1." classe•... , •.• 100HoOO 1105000 1605000
Machinistns de 2." classe ......•. SoHoOO 100g000 14 ~BOOO
Machinistas de :l." classe•..•.•. GOSOOO 90HOOO 1308000
Ajudantes IIIachinistas de L"

ela se ......•....•........... iOUOOO 008000 120g000
Ajudantes lllachiuislas de 2."

classe •. , •.••..••.•.......... .. ....... 808000 100HOOO
fognislas .•....•••...•.....•.. .......... 483000 GO~OOO

I Carvoeiros.................•.. . ......... 2.\SOOO 30,~000
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OBSERVAÇÕES •

L' Os Maehinislas, Ajudnnlcs ~'lachinistas. Foguistas e Cal"
voeiros mencionados nesta tabel1a, venceráõ, qUdndo embar~

cados, uma ração igual às das demais praças, conforme as
tabolIas cm vigor na Armada. .

2." Os Machinistas de 1.' classe, vcnceráõ, quando em·
barcados, a ração de velas, que competir aos Ollieiaes
subalternos da Armada. Este vencimento será extensivo aos
Machinislas de 2." e 3,' classe, quando embarcarem como
1..0 Machinistas.

3.· Os Machinislas de 2." e 3,' classe, e os Ajudantes
Machinistas, durante o embúrquc venceráõ a ração de velas,
que compelir aos Oillciaes marinheiros e artifices,

Palacio do Rio de Janeiro em 18 de Noyembro de 1863.
- Joaqu7'm Raimundo de Lamare.

Rio de Juneiro. Typographia )/acionat. 1 GJ.





DECRETO. N. 3.2DS-de 2.'t. de DczcmlJro ue 18G3.

Dá nOI'o Regulamento ao Corpo de Officiaes Marinheiros da Armada.

Her por bem derogar o plano do Corpo de Omciaes
.:Marinheiros da Armada, a que se refere o Decreto
n.O 2.109, de 20 de Fevereiro de 1858, e ordenar que no
dito Corpo se observe o reguli.!mento, que com este baixa,
assignado pelo Chefe de Divisão, Joaquim Raimundo de
l.amare. do i\Ieu Conselllo, Ministro c Secretario de Es­
tado dos Negocias da Marinha, que assim o tenha enten­
tlido, c faça executar.
\ Palacio do Hio de Janeiro em vinte quatro de Dezembro do

1TI1'\ oitocentos sessenta c tres, quadragesimo segundo da
Independencia e do Imporia.

Com a Rubrica de Sua l\'Iagestade o Imperador.

Joaquim Raimundo de Lamare.

Regulamcllto do COl'IIO Ile Ol'fiehtcs )1:U'inhcil'os .la ,\l'm:ula.

CAPITULO I.

D.\ OlU'r.\NISAÇÃO ], DISCIPLINA 1)0 CORI'O OE OFFICIAES i\IA­
lUNllElUOS.

ArL 1.0 O Corpo de Omciaes Marinheiros para o serviço
dos navios da Armada será compo.sto do seguinte pessoal:.

12 Mestres de 1,a classe;
30 Dilas de 2.a classe;
50 Guardiães.
Art. 2.° Será Chefe deste Corpo o Inspector do Ar­

senal de Marinha da Côrte, tendo por Ajudante o Patrão-
mór do mesmo Arsenal. .

Art. 3.° A residencia dos Omciaes Marinheiros, quando
desembarcados, será nesta CÔrte.

Art. 4.° Compete ao' Inspector do Arsenal a nomeação
e detalhe dos OlTiciaes Marinheiros para os embarques e
mais commissões.
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AI'L. 5.° Os Officiaes Marinheiros das difTcrenles classes,
e os exlranumerarios a que refere-se o art. 31, conli­
nuar<Íô sujeitos á legislação penal e do prÜ'.:esso em vigor
na Marinha; ficando, porém, isentos do castigo da golilha,
prisão mn ferros, e no porão, os mestres de 1.' e 2.8

ClaS9f', e os guardiães que temporariamente exercerem as
fUllcções de mestres, substiluindo-se, pal'U uns e outros,
taes penas correccionaes pelas de prisão no alojamento e'
l1etenção a bordo.

Art. G. ° Os Omciaes Marinheiros das difTerentes classes
observaráõ entre si llS regras de preferencia e disciplina
militar em uso na l\larinhll.

Art. 7 o O uniforme dos Officiaes Marinheiros será o
que se acha marcado nos decretos n.O 1.829, de 4 de
Uutubro de 1856, e n° a.173, de 5 de Novembro de 1863.

Art. 8.° A nenhum Omcial Marinheiro será permittido
('star a bordo, ou em qualquer outl'O serviço, senão com
Sl'U unHorme.

AI't. 9.° Dos mestres de La C 2.' classe e guardiães do
Corpo de Omciaes Mnrinheiros, serão de preferencia tirados
os mestres e contramestres dos navios da Armada, recor­
rendo-se sórnenle na falta destes aos extranumerarios.

CAPITULO II.

DA NOME.\ÇÁO, ACCESSO E DElnsSÃO DOS OFFICIAES
1I1ARlXllEIROS.

Art. 10. Ninguem será adrnitlido no Corpo de Omciaes
l\Jurinheiros senão na praça de guardião, sendo requisitos
indispensavcis para esta os seguintes:

1. 0 Ser cidadão brasileiro, de bom comportamento, <.:
de constituição robusta e pl'Opria para a "ida do mar.

2.° Possuir perfeito conhecimento da arte de Marinheiro;
3.° Saber ler, escrever, e as quatro operações da arith­

melica.
Esta ultima condição não é essencial, e poderá ser dis­

pensada, quando as urgencias do serviço o aconselharem.
Art. 11. A verificação das condições expressas no antc­

c'edente artigo' será feita de conformidade com o disposlo
nas instrucções mandadas observar por Aviso de 13 de
Janeiro de 1860. .

Art. 12. As praças do Corpo de Imperiaes" Marinheiros
serão preferida nu precnchiment'J das vagas que se derem
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na classe dos guardiães do Corpo de Oficiaes Marinheiros,
uma vez qu~ satisfação as condições estabelecidas no pre-
sente Regulamento. '

Art. 13. O accesso dos Olficiaes 'Iarinhriros será gradual
e successivo, da classe de menor para a de maior cate­
goria, prevalecendo o m"recimento sobre a ar.Jtiguidade, e,
sómente em igualdade de cirGUmslancias, preferindo o mais
antigo ao mais moderno.

Art. 14. Para ser promovido de uma classe ,í outra é
condição imprescl1ndivel contar' na illllnediatamnnle infe­
rior, pelo menos tl'es annos de embarque a br,rdo dos
navios do Estado, ou quatro de emIJl'ego em alguma com­
missão de igual natul'l'za.

Art. 15. As vag-as que se derem nas dilTerentes classes
do Corpo de OlTidaes ~larinheiros, sprãó preenchidas
qllanrfo o Governo julgar opportllno, e á medida das neces­
sidades do serviço, á vhta de proposta apresen lada pelo
Chefe do mesmo Corpo, e com as formalidades prescriplas
na lei n.O 874., de 23 de Ag-oslo de 1856, e Hegulamellto,
para sua execuçào, n.O 2.208, tle 22 de Julho de 1858.

ArL 16. As praças de marinhagem c Corpos de mari­
nha, que forem nomeadas para algulIla dilS class s do Corpo
de Oillciaes J\1arinheiros, serão deslig"das daquelles, o
obrigadas a complelar neste o prazo de serviço que alli
ainda lhes faltava preenctlCr.

Art. 17. Serão eliminados do respectivo quadro os Offi­
ciaes Marinheiros qUll forem nOllleados r. aceitarem lugares
de palrões-Illóres, creados por lei, ou de mestros das Oill­
cinas de velas e apparelho d03 ~rsenlles,

ArL 18. Perdcráõ, igualmcntH, os nlspl'ctivos lu~ares,

salvo a disposiçãO do art. 22, os Omciaes l\1arinheiros
que se consel'varem arredados do s 'rviço por molcslia
mais de dous annos, c por outro qual4uer motivo mais
de um anno, e bem assim aquclles qne derem provas du
inaptidão ou máo comportamento habitual.

CAPITULO III.

DOS VENCDIENTOS E OUTRAS YANTAGENS.

Art. 19. Os Omaiaes l\Iarinheiros das diversas classes do
Corpo pcrceberáõ os soldos, gratificações e raçOes decla­
rados na tabella de 20 de Fevereiro de 1858, annexa no
presente regulamento; e os cxlranumerarios os mesmos
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yencimcntos que os de iguae.s classes do Corpo, se nos'
respectivos conLractos não se estabelecer expressamente o
contrario•

.Árt. 20. Os Officiaes das diversas classes do Corpo po­
derão, por motivo de molestia, obter licença com venci­
monto de soldo por inLeiro até 6 mezes, e de meio soldo
por tempo maior de 6 mezes e menol' de um anno, além
do qual cessará todo o vencimento. Salvo o caso de molesLia,
acima figurado, nenhuma licença será concedida com ven~

cimento do soldo. -
Art. 21. O tempo das diyersas licenças obtidas dentro

de um anno, qualquer que tenha sido o prazo de sua
duração, rcunir-se-hu para os elTeitos do artigo antece­
dente.

Art. 22. Os Officiaes Marinheiros das dilTerentcs classes
do Corpo terão direito éJO asylo de invalidas, para o qual
concorreráõ na fórma da lei; poderão ser reformados nos
cusos e com as vantagens pecuniarias estabelecidas no
Alvará de 16 de Dezembro de 1190; e quando inuLili­
sados por lesões ou molestias incuraveis procedentes de fe·
ridas ou contusões recebidas pa guerra, ou em acto de
súrviro,. teriío direito ao favor concedido pela segunda parte
do art. !~.o ~ 1.0 da lei n.O 646, de 31 de Julho de 1852
aos Uficiaes da ArmarIa.

Art. 23. Os Omcines Murinl1l'iros qne forem reformados.
contando mais de 30 annos de serviço, poderão obter as
honras de 2.° Tenente da Armada.

1\rt. 21L Serão, porém excluidos da graça, de que trata° precedente artigo, aquelles, cnjo comportamento e mo­
I'igera~ão não forem abonados por honros(,s precedentes,
ou que hou verem som'ido alguma condemnaçã-o por falta,5
gravús e contrarins á disciplina.

AI't. 23. Aos omcinos deste Corpo contar-se-ha como tempo
de seniço, para a rel'ormll, o que tiverell\ clTectivamentc
prestado desde as suas primeiras praças na marinhagem c
Corpos de marinha.

Art.. 26. Não se contará corno de serviço o tempo de
licença excedente a 10 mezes em cada quinquenio.

Art. 27, Não será igualmente contado como de servi~o

o tempo de prisüo ('m virtude do sentença por faltas gra­
VeS c contrarias á disciplina.

Art. 28. Aos Oficiaes Marinheiros procedentes dos corpos
do marinha, não se levará cm conta, para a reforma con­
cedida por este Hcgulamçnto, o tempo de servic:.o €lUC jú
tiver sido computado para a reforma cm taes Corpos; sal VQ
o ca o de dec\al'nrcm no at.Lo d\) novo. alistamento que
de isLcrn dl'sla! e opllio por iHlllella.



Arl. 29. Os Offi:;iaes Marinheiros, tanto do Corpo como
cxlranumerari05, terão direito a ser curados nos hospilaes
de marinha, de conformidade com as disposições que re­
gem tlles estaI (;.ccimenlos; e na falta desles nos lugares
once o forem as demais praças da Armada.

Art. 30. Os Offieiacs Marinheiros serão trabdos com a
consideração devida ao serviço quc desempenhi1o, tanto á
bordo dos navios do Estado, corno nos Arsenaes.

CAPITULO IV.

DISPOSIÇÕES GER.\ES.

Art. 31. Quan(!e o llUrnel'O dos 0:nr.iile5 :\Iarinhciros das
diversas classes do Corpo sC'ja inferior ás n 'cllssidades do
serviço, ° Governo poderá supprir semelhanle deficiencia,
adrnittindo Officiaes Marinheilos ext!'illlnl1ll'rarios, nacio­
uues ou e5trangeiros, contl'ilGlildos por tempo dclerminado,
e que nunca será menor de tn's 3nnos.

Art. 32. Nos contractos de tap5 OffiGiaes, cujos termos
serão lavrado~ na SecretClria da inspeGção, far-se·ha expressa
menção, albm de outras, das seguintes cOlldições, que serão
reputadas cssenciaes: '

l.il Duração do contracto e classe cm que terá do ser·
vir o alistado.

2. a Yenci.mento ajustado, com especificnçi10 do que deverá
pçrceber nas diversas posições do serviço, em quc prssa
ser collocado, tudo expresso em moeda nacional, ou 12ii ao
cambio de 27 dinheiros por 1~OOO.

3.a Casos em que por uma ou outra parte poderá ser
r~scindido o contracto.

4. a Declaração de ~ue se sujeita, durante o conlracto,
ás leis penaes c do processo em vigor no Imperio.

Art. 33. Os Oficiacs l\Iarinheiros extranumerarios deve­
niõ, quatro mezes antes de expirar o prazo dos seus con­
tractos, declaraI' aos respectivos Com mandantes ou Chefes dos
estabelecimentos, em que se acharem servindo, se pre­
tendem ou não renovar os mesmos contractos; licando su­
jllitos, na falta desta declar<lção, a servil' sob as' mesmas
c.ondiçõcs o tempo indispensavel, e que nunca será maior
de seis mezes, p<ll'<I provcr-se a sua substituição.

Art. 3!~. Aos Ollicilles extranUllwraríos não se contará
como de scrvi\:o para prcellchin:clllo dos lll'azos de Sl'US
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conlt'aclos, o tempo que estivemm doentes ou presos, cm
virtude de sentença, por falLas graves e contl'Urias á dis­
ciplina.

Art. 35. Na Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma­
rinha da CÔrte haverá um livro mestre, em que se notaráõ
todas as occurrencias da vida militar de cada Omcial ~Ja­
rinbeiro,

Art. 36. Os lnspectOl'cs e os Capitães dos portos das P1'0­
vincias terão igualmente, nas I"f)spectivas '3c reta rias, um
livro, em que se lançará tudo quanto fOr relativo aos OUi­
ciues Marinheiros empregados debaixo de suas ordens; e
trimensalmente communicaráõ ao Inspector do Arsenal de
Marinha da CÔrte as alleraçõcs que houverem.

Ar!. 37.. Os Patrões-mores dos Arsenaes de !\larin ha, e
dos portos das Provincias tambem terão um livro auxiliar,
em que se mencionaráõ os movimentos occorridos em 1'0­
lilçii,o aos Officiaes Marinheiros sob suas ordens.

Art. 38. Os Olficiaes Marinheiros estrangeiros actualmente
existentes naS din'crentes clilsses do quadro do Corpo, que,
delltro do prazo de dous annos, depois do promulgado o
pres'cnte Regulamento, não se naturalisarem cidadãos bra­
sileiros, serão considerados exlnmumerarios nas classes em
q~e se /lchão, cujos vencimentos conservaráõ.

Art. 39. Ficão revogados o plano qu~ bah:ou com o De­
creto n. o 2.109, de 20 de Fevereiro de 1858, e mais dis­
posições em con traria.

Palacio do LUa dc Janeiro em 2~ de Dezcmbro de 1863.

J valJuim Raimundo de Lamare.
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Tabclla á quc sc refeorc o Doel'cto desta .Iat...... e o de D.O
2." OU, (Ic 20 .Ic Fc,'cl'cil'o .Ic -181>8. marcando os vcnci.
Incntos mcnsacs, que devcm pcrccbcl' os UrAiciacs JUari.
nhch'os da ,\.I·mada Nacional c ImItel'ial.
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, I
30:tP000 70~000 20:jp000 50~OOO

~O~OOO 60' 000 1O~oooI40~000:

Obsel·va~ões.

Ln Além dos vencimentos acima designados, receberãõ
os Ollciaes Marinheiros quando embarcados, uma ração,
c as velas que lhes pertencerem, segundo a respectiva ta­
beBa.

2." Os que tiverem exercicio nas classes superiores ás
suas, venceráõ tambem as gratificações das referidas classes.

3." Os que embarcarem nos navios desarmados perce~

beráõ, além do soldo, uma ração confC)rme as respectivas
tabellas, á excepçãO dos que servirem no navio, onde es­
tiver o Comm(lndanle geral, os quaes venceráõ como em­
barcados em trun portes.
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4." Os Officíaes Marinheiros, quer 01)'1 :lrcados, quer des­
embarcados, contribuiráõ com um dia de soldo em cada
mez para o Asylo de Invalidos, na conformidade da lei
11. o 514, de 28 de Outubro de 184.8.

5." Quando tiverem baixa para o hospital, perderáõ, os
desembarcados, metade do soldo, e os que se acharem em­
barcados; s6mente as maiorias o as rações do porão.

Palacio do Rio de Janeiro em 24 de Dezembro do 1863.­
Joaquim Raimundo da Lamare.

Rio de Jaoejro. T)'pograpllia Nacional. 1864.



MAlU~HA.-A,i o do Lo d Julho ele 1S6r~.

Deelara qual o gráo na jerarchia militar, a que colTespolll1e o lugar
de mestre, além das demais classes de Officiacs de prõa.

1.a Sccção.- Rio de Janeiro.- Mini terio dos Ne­
gocio da Marinl]a em o 1.0 de Julhode186L

Illm. e Exm. Sr.- Sua Magestade OImperador, pOI'
rmmediata Resolução, de ~8 de Junho, tomó.da sobre
Consulta do Cónselho Supremo Militar, ele 30 de Maio,
ácerca do oflicio desse Quartel General, n. o 175, de 18
de Fevereiro, tudo do corrente anno, Houve por bem
Mandar declarar que, em vista ela legislação em
yig-or, relativamente á materia, de que trata o mesmo
oflicio, na jerarchia militar correspondem os Me tres
de 'I.a classe aos 1."5 Sargentos; os Mestres de 2.~

classe aos 2. 05 Sargentos; os Guardiães aos Forrieis ;
os Artifiees a Cabos de Esquadra; os Fieis de Com­
missario de ,\.a classe a Mestres de ,\.a classe, e
por conseguinte a 1.os Sargentos; os Fieis de 2. a classe
e. os Mestres d'Armas a Mestres de 2.a classe, ou 11
2."5 Sargentos; e finalmente os Escreventes a Guar­
difies ou Forrieis: o que communico a V. Ex. , pam
os deviGlos efl'eitos. -

Deus Guarde a V. Ex. - Francisco Carlos de
Ara'/,fjo B?"usque. - Sr. Chefe .de Divisão, enca1'l' ­
gado lo Quart 1 General da i\Taeinha.

Rio de Jalleiro. Typographia .'aciollul. 1864





i\lARINHA.- viso de '18 de Agosto de 1864,.

Declara que o Omcial Marinheiro, que, por inaptidão ou múo com­
portamento habitual, perder o lugar, não tendo ainda preenchido
o tempo de serviço, na fórma do art. 16 do Regulamento de 24 de
Dezembro do anno passado, é óbrigado a completa-lo no corpo,
onde tiver tido a praça primitiva.

1." Secção. -Rio de Jáneiro. - Ministerio dos Ne­
gocias da Marinha em 18 de Agosto de 18M.

Illm. e Exm. Sr. - Sua Magestade O Imperador,
Concordando com o parecer do Conselho Naval, dado
em consulta n.O 862, de 22 do mez proximo preterito,
sobre o olicio n.O 62'1, em que V. Ex. lem15ra a ne­
cessidade de revogar"'se o art. 16 do Regulamento de
24, de Dezembro ultimo, mostrando os inconvenientes,
resultantes da transt'erencia de praças do Córpo de
Imperiaes Marinheiros para o de Officiaes Marinhei­
ros, visto como assim procurão desligar-se do serviço,
a que sito .sujeitos, Manda declarar a V. Ex. que o
Olicial Màrinheiro, que IJerder o lugar por inaptidão,
ou mão comportamento habitual, nao havendo ainda
preenchido o respectiva tempo de serviço, na con­
formidade do citado artigo, é obrigado a completa-lo
no corpo, onde antes servia.

Deus Guarde a V. Ex. - Francisco Carlos de
A?'a'/,~jo Brusque. -Ao Sr. Chefe de Divisão encar­
tegado do Ouartel-General da Marinha;

Rio de JaQeil'o. T)'pographia. I acional 186-1





.\JAnIXII\.-:Hi.-üJetq Jf Det.eildJi'Õ II i GL

~IJllljJ e.trl;ult,l' !la Arm,líla a Pro i;ãl) rle 111 .lê Ago.;lo de 1821.
r d,'dill'a qual a illlciligl'lIria a dar-,ê ao Ari,;o de 13 de Ou­
lulJro de IM\:..

1.' ~"r(:;)o.-\lini,;tel'io do. ~e~ocio5 da .farinha.
- Hiu de Janeiro ~1l1 29 de Dezenlbro de 1864-.

111m. c Eun. Sr.-Sua Magestade O Imperador, a
Quem Joi presente o omcio d'e:;se Quartel General,
II. o 93:!, de ·16 de Setembl'O !lo anno proximo passado,
11(1 qual s1Jscila a duvida sobre a verdadeira intelli­
:~pncia a Jar-'e ao Aviso de 13 de Outubro de 184-:).
ila por bem, por Sua Immediata e Imperial Reso­
lução, da 2~ de Outubro ultimo, tomada sobre Con­
, u\ta do Conselho Supremo Mililar, de 'IOdo mesmo
Iné'Z, Mandar dec]l1.l'aI' a V. Ex. :

'I.' Que 'eja litteralmenle executada na Armada a
Pr'ovisiio de 16 de AO'osto de 182,1, pela qual nem
um Omeial inferior p6de ser rebaixado de seu posto,
SI'll1 que primeiro, e pelo modo n'ella disposto, se
pl'ol'e a sua incapacidade ou culpa.

;-2" Que o Aviso de ,13 de Outubro de 184-5 só dá
faculdade aos Commandantes das Divisões Navaes,
para suspenderem temporariamente os Officiaes in­
feriores dos Corpos, e os Officiaes Marinheiros, e
não para rebaixa-los de seus postos;

:l," Finalmente, que os Cabos de Esquadra, e bem
as:;im 05 Cabos de Marinheiros podem ser rebaLu­
dos, independente do Conselho de inquirição, cl'eado
pela referida Provisão ele 6 de Agosto de 1821 ,
\ i,,; to COliJO esses individuos são considerados­
praças -, e não Olliciaes inferiores do posto de
Foniel para cima, segundo se acha estabelecido e
l::Xecutado no Exercito.

O que cornmunico a V. Ex. para eu conhecimento
e dcvillos cireitos,

D us Guarde a V. Ex.- F1"i:mc-isco Xal,ier Pinto
Li/Ji({.- Sr', Clle/' de Di\'i.s~() Enrn.rrpgad I do Qual'­
leI t:l11 ')'1.11 da jJal':nll<l.





1\IARIl HA.-A i:;o de "9 de D~zembro de '186L

Declara que os Officiaes Marinheiros condemnados, a mais de um
anno de prisão, são ipso {aclo rebai xados á classe de lIIarinheiros.

1. a Secçiio.-1\iinisterio dos Negocios da 1\Iarinha.
-Rio de Janeiro em 19 de Dezembro de 1864-.

Illm. e Exm. Sr.-Sua .lage tade OImperador, por
Immediata Resolucão de 8 de Outubro ultimo,
10mada sobre Consulta do ConselllO Supremo J\Ii­
litlr de 3 do mesmo mez, Conformando-Se com o
parecer neHa exarado, TIa por bem Mandar de­
clarar a V. Ex. que, tendo sido equiparados pela
Imperial Resolução de Consulta desse mesmo Tri­
bUI1?-] , d~ 29 de Junho proximo passad,o, os Officiaes
1\lann11e1ros aos Infel'lor% do ExercIto, e estando
preceituado na Imperial Resolução de Consulta,
ainda do referido Tribunal, ele 22 ele Dezembeo de
1860, que o Inferior, conelemnado a mais de um
anno de prisão, deve ser rebaixado a simples sol­
dado, o Omcial Marinheiro, sentenciado a identica
pena, igualmente eleve ser rebaixado a 1\Iarinheiro,
percebendo os vencimentos dessa classe, onde será
con ervado até que se torne digno de acceso.

O que communico a V. Ex. para sua intelligencia
e execução.

Deus Guarde a V. Ex. - F?"ancisco Xavie?" Pinto
Li?na.-Sr. Chefe de Divisão Encarregado do Quartel
Ceneral da Marinha.

Rio de Janeiro. 'J'nlOgl'aphia Naciollal. 1 ".





MARll'\I1A.-AvISO DE ~ I DE OUTUBRO DE ,\866.

l'l'n:l!itlauc {, que fieão sujcilas a praças da Armad:l, que lle­
sertareOl nímIa mcsmo róra do the:ltro da gUCIT:l.

4.. Secção.-Ministerio dos Negocios dãl\lal'inha.­
Rio de Janeiro em 1'I de Outubro de 1866.

111m. e Exm. Sr.-Sua l\Iagestade o Imperador,
Conformando-se com o parecer do Conselho Supremo
Militar, exarado em Consulta de 26 de Fevereiro ul­
timo, Houve por bem, p'or Sua Immediata Resolução
de 17 do mez proximamente findo, dl:terminar: que
no estado de guerra em que se acha o paiz, conforme
foi declarado por Aviso deste l'tIinisterio de 17 de
Março do anno passado, a penalidade do crime de
deserção deve ser regulada pela seguinte legislação;

Para os ofIiciaes: A Lei de 26 de !\faio de 4835, e o
artigos de guerra da Armada 37 e 4-'1, nas suas espe­
cia,hdades ;

Para os officiaes marinheiros e artifices; O artigo
de guerra 50 :

Para a marinhagem e Corpos de marinha; O art. 51
dos de guerra, que tornou-se extensivo ao Corpp
de Imperiaes Marinheiros e ao BaLalh[lO Naval pelos
Regulamentos n.OS 4-11 A, de 5 de Junho de 184-5 c
'1067, de 24- de ovembro de 1852; comprehendendo
o supracitado art. 37 todos os individuos pertencentes
ás esquadras ou navios de guerra.

E porque a legislação acima cilada não distingue
o lugar, mas sómente o tempo da deserção, é claro
que a praça que desertar de qualquer ponto do
lmperio em tempo de guerra, está sujeita ás penas
com minadas na mesma legislação.

O que communico a V. Ex. para sua intelligencia c
devidos effeiLos.

Deus Guarde a V. Es..- Affonso Celso de Assis
Figueiredo.- r. Encarregado do Quartel General
da Marinllu.

l\io de ,Iaueiro. I'ypo~raphl:l Nacional. 1866,
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